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Nessa edição 
vamos saber 
mais sobre os 
afixos, essas par-
tículas que, acres-
cidas a um radical, 
ajudam a criar 
palavras novas

Professor, saiba 
como fazer a 

sua turma perder 
o medo dos con-
teúdos de Física 
ministrados em 

sala de aula
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EXPE
DIEN
TE

O que nos une 
Priscila de Albuquerque Lima Gaia

Outro dia, ao sair da unidade escolar onde 

trabalho, após um dia repleto de conflitos de to-

dos os tipos possíveis, me peguei olhando meus 

colegas e me perguntando o que nos une em 

meio a essa atividade tantas vezes desgastante 

e desencorajadora. Onde encontramos ousadia 

para recomeçar e nos reinventar tantas vezes em 

nossa prática profissional?

Superamos os obstáculos, que 

são muitos e constantes, com 

muito esforço e criatividade, para 

darmos aos alunos todas as con-

dições de desenvolver suas habili-

dades, fazendo quase o impossível 

para que todos possam ter uma 

educação de qualidade.

Enquanto professores, lidamos 

com vidas em formação, em cons-

trução, vidas que podem ser esti-

muladas e incentivadas a prosseguir, conquistando 

seus objetivos, ou que correm o risco de serem 

destruídas pela falta de oportunidades. Quantas 

vezes descobrimos potenciais inimagináveis onde 

menos esperávamos! Muitas vezes apenas por nos 

propormos a olhar com mais atenção e carinho. 

Priscila de Albuquerque Lima Gaia é escritora de livros infantis, espe-
cialista em Alfabetização e Letramento, graduada em Serviço Social e 
professora da Rede Municipal de Educação.

“Optamos por esse 
trabalho, escolhemos 

acreditar que é possível, 
que podemos fazer a 

diferença, que pequenas 
ações podem influir po-
sitivamente na história 

de muitos alunos”

Temos muitas críticas ao sis-

tema, e todos mantemos opiniões 

sobre os problemas que enfrenta-

mos repetidamente todos os dias. 

Poderíamos escolher qualquer 

outra profissão, um emprego buro-

crático que apenas pagasse nossas 

contas, mas isso certamente não 

nos faria mais felizes.

Porque o que nos une, além 

da convivência de todos os dias, 

além das histórias e experiên-

cias, boas e ruins, da luta por 

melhores condições de traba-

lho, é nossa escolha. Optamos 

por esse trabalho, escolhemos 

acreditar que é possível, que 

podemos fazer a diferença, que 

pequenas ações podem influir 

positivamente na história de muitos 

alunos, e pouco a pouco, de his-

tória em história, juntos, podemos 

transformar nossa realidade. 

Governos e ideologias passam, 

mas a educação sempre será o 

passaporte para um mundo melhor.
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Educação para a 
democracia

Pensemos simplesmente em democracia como for-
ma de liberdade e em todas as liberdades às quais o 
povo tem direto; a de expressão, a de ir e vir etc. Em 
seu “Educação é um direito”, Anísio Teixeira pontua 
que as liberdades estão todas interconectadas à edu-
cação: sendo esta, então, requisito fundamental para 
formar a inteligência tornando o sujeito consciente da 
sua participação social. 

O chão da escola e o que se encontra dentro 
dos muros desta instituição ainda é o lugar exclusi-
vamente ocupado pelo ato de educar, todos que lá 
estão trabalham com e para a educação direta ou 
indiretamente. Vale lembrar que educar vem do latim 
educere (conduzir para fora), logo é a escola que 
ainda prepara o indivíduo “para fora”, ou seja, para 
o mundo – dando aos alunos condições de se tor-
narem atores críticos dentro de suas comunidades, 
de alcançarem algum nível de letramento político en-
quanto cidadãos e de, constantemente, se percebe-
rem no papel do outro com o objetivo de entenderem 
e tolerarem as diferenças. 

Aline Regina Cardozo de Brito

Assim, claramente, as práticas educativas devem 
ser fundamentadas em valores como o bem comum e 
a justiça social, que criarão uma nação cada vez mais 
antiautoritária e livre (independente de classe, religião 
e etnia) cujo fim é, de fato, permitir que o povo exerça 
sua soberania. O objetivo de educar de maneira de-
mocrática é isentar-nos de uma série de “pré-concei-
tos” buscando (re)criar um mundo mais digno e aná-
logo com intuito de enfraquecer um sistema que vem 
por décadas dizimando a educação pública igualitária. 
Todavia, colocar esta educação em prática requer 
tempo, trabalho e boa vontade. 

Onde está nossa capacidade de espanto e indig-
nação? Questionaria Boaventura Sousa Santos, de-
fensor da pedagogia do conflito, diante do apartheid 
global/nacional vivido atualmente. É improtelável um 
projeto educativo emancipatório para repensar a es-
cola, recuperar a vontade de mudar e, principalmente, 
libertar. E a verdade é que, para avançar, o professor 
tem que encarar a luta! Tem que correr o risco! Boa-
ventura defende ainda que não existem opções pre-
determinadas pois

“a pedagogia do conflito é uma pedagogia de alto 
risco contra o qual não há apólices de seguro. (...) 

a luta é desigual entre uma forma de conhecimento 
dominante – o conhecimento-como-regulação – e 

uma forma de conhecimento dominada, marginaliza-
da, suprimida – o conhecimento-como-emancipação 
(...) O reconhecimento desta assimetria é, contudo, 

constitutiva da experiência pedagógica e a partir dele 
podem-se imaginar estratégias para reduzir, no cam-
po pedagógico, essa assimetria. Trata-se de inventar 
exercícios retrospectivos e exercícios prospectivos 
que nos permitam imaginar o campo de possibilida-
des que seria aberto a nossa subjetividade e nossa 

sociabilidade (...)”. (SANTOS, 1996, p.25).

Ao tomar como base esta descrição do autor lusita-
no, existe a possibilidade de desenvolvermos inúmeras 
potencialidades em nossas práticas pedagógicas. O 
primeiro passo é a leitura feita através do olhar discen-
te: pode parecer lugar-comum, mas muitos profissio-
nais da educação, ainda hoje, entendem que o bom 
aluno é aquele que se assemelha, em inteligência e 
comportamento, aos privilegiados dos ditos bons colé-
gios frequentados pelas classes dominantes. 

O objetivo de educar de 
maneira democrática é 

isentar-nos de uma série 
de “pré-conceitos” bus-

cando (re)criar um mundo 
mais digno e análogo com 
intuito de enfraquecer um 
sistema que vem por dé-

cadas dizimando a educa-
ção pública igualitária.
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Esquecem os mestres que o público mais neces-
sitado é justamente aquele, em sua maioria, alocado 
nas salas de aula das escolas públicas. É através 
da cultura que estes aprendentes carregam, da va-
lorização de seu background e de muita conversa 
que conseguiremos fazer com que eles se entendam 
como parte da sociedade e queiram dela efetivamente 
participar. Trabalhar se propondo a ouvi-los já é uma 
excelente forma de ensino – desenvol-
ver sua capacidade de pesquisa e fala 
crítica enquanto, por trás dos bastido-
res, eles vão se tornando autores de 
suas próprias histórias. Uma alternati-
va viável seria, por exemplo, fazer uso 
do cinema e do bate-papo na escola. 
E que essas discussões possam enal-
tecer o potencial desses estudantes 
que frequentam os espaços públicos 
de aprendizagem.

Obviamente, nada é fácil. As prá-
ticas pedagógicas estão obviamente 
carregadas de pontos negativos, pois 
nosso trabalho está atravessado pelos 
problemas sociais atuais. Violência, 
descaso, desinteresse, falta de material, falta de tec-
nologia, falta de ar-condicionado etc. Os anos letivos 
são sempre carregados de faltas. Isso, muitas vezes, 
contamina e deteriora a nossa prática e nem perce-
bemos. Esta é a razão pela qual devemos repensar 
essas práticas concomitantemente com a ideia do 
que seria a educação ideal para aquele determinado 
público. E, a partir disso, melhorarmos o processo de 
ensino-aprendizagem nas salas de aula, sempre evo-
cando uma das máximas freireanas: a docência, sem 
discência, não existe. 

É o bom relacionamento docente-discente que 
facilita o processo ensino-aprendizagem. Paulo Frei-
re também considerava que a criação cultural não é 
individualizada, mas sim um processo coletivo, que é 
justamente a alma da escola – é aprender a trabalhar 
com o outro, a respeitar a instituição pública como 
sua ao invés de maldizê-la, a ouvir a opinião dos va-
riados sujeitos mesmo que dela discorde, a entender 
a organização mundial de forma crítica para poder 
viver melhor em busca de seus direitos, é aprender a 
tolerar a diferença daqueles que partilham o mesmo 
espaço, dentre tantas outras questões importantes. 

Aproveitando o ano eleitoral como pano de fundo, 
destaca-se a necessidade de relembrar (quaisquer 
que sejam as disciplinas com as quais atuemos) que 

cidadão não é só aquele que vota, mas, sim, aquele 
que participa. Dialogar com os alunos do ensino mé-
dio e levá-los a perceber a importância de sua parti-
cipação e acompanhamento da vida política do país 
é fundamental para o início de uma transformação 
democrática. É como se tentássemos inverter o jogo 
desta cultura nacional onde as pessoas se classificam 
como seres “apolíticos”; porém sabe-se que isso é 

impossível uma vez que fazemos 
política até quando decidimos não 
participar. 

A política é uma forma de perten-
cer e estar presente no mundo, coo-
perando e transformando a ordem 
social. A coisa pública é de todos! 
Um caminho simples, que pode ser 
feito por qualquer professor, é usar 
uma cidade como um micromodelo. 
Tomemos somente o município do 
Rio de Janeiro como exemplo: o que 
é a câmara dos vereadores? Como 
ela funciona? Que canais posso 
utilizar para saber quem são os ve-
readores e quais são os projetos da 

câmara? Depois, aumenta-se a dimensão: assembleia 
legislativa, câmara dos deputados e outros órgãos, 
sempre incentivando a discussão. 

De acordo com Robert Dahl, teórico da democra-
cia, é pressuposto básico que todos os cidadãos são 
iguais e devem participar das decisões sobre o que é 
público. Eleições livres e liberdade de expressão são 
essenciais para uma democracia e, para lutar por 
isso, precisamos de alunos críticos que percebam 
as camadas políticas que envolvem o país. A escola 
pública também tem condições e deve mostrar cami-
nhos aos seus estudantes, para que haja luta pelos 
direitos dentro da sociedade/comunidade em que 
estes corpos se inserem, cumprindo suas obriga-
ções perante seu país e o mundo, além de exigir um 
modelo político satisfatório e respeitoso perante a 
população brasileira.

Finalmente, é este processo que faz surgir em 
cada um a busca pela melhoria social coletiva e, no 
que tange aos horrores e discrepâncias das socieda-
des atuais, não é mais possível um educar que não 
seja para a democracia.

“Dialogar com os alu-
nos do ensino médio e 
levá-los a perceber a 

importância de sua par-
ticipação e acompanha-

mento da vida política do 
país é fundamental para 
o início de uma transfor-

mação democrática.”

Aline Regina Cardozo de Brito é Professora especialista Seeduc e 
SME/RJ.
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Língua Portuguesa

Por Sandro Gomes*

OS AFIXOS NA FORMAÇÃO 
DE IDEIAS E PALAVRAS

Nessa edição vamos conhecer um pouco mais 
sobre os afixos, essas partxculas que, acrescidas 
a um radical, ajudam a criar palavras novas� 7ara 
desenvolver o assunto é importante conhecer os 
morfemas, que são as menores unidades presen-
tes numa lxngua, e que traaem consigo sentidos� 
=ejamos o exemplo da palavra par�

7ar: conjunto de duas coisas semelhantes, de 
natureaa parecida, com algo em comum� 

,mparelhar: ficar ao lado ou de par em par� 

7aridade: qualidade daquilo que é par, seme-
lhança, igualdade� 

-icar a par de: dispor de informação igual n de 
outra pessoa� 

5os exemplos acima vimos que o morfema par 
aparece de várias formas� ,m todos esses casos a 
sua presença evoca sempre os mesmos significados� 
<nidos aos afixos, os morfemas dão origem a ideias 
e palavras novas� =ejamos então alguns casos�

Prefixo
(contece quando o afixo antecede a palavra 

que serve de base, configurando a chamada deri-
vação prefixal� 9epare que cada prefixo traa o seu 
significado próprio� 

Deselegante ¶ o contrário de �des) elegante�  � 
Imoral ¶ que nega ou contraria �i, in ou im) uma 
moral� � Reconstruir ¶ ato de novamente, mais uma 
vea �re), construir alguma coisa�

Sufixo
Quando o afixo aparece no final da palavra base 

ocorre a chamada derivação sufixal� =eja alguns 
exemplos com seus significados especxficos�

9amagem ¶ conjunto de ramos de um vegetal 
ou árvore�  � Carpintaria ¶ ofxcio, atividade ou pro-
fissão do carpinteiro, de quem carpinteja�  � 3enta-
mente ¶ de forma ou maneira lenta� 

Infixo
5esse caso o afixo entra no meio da palavra� 

7ode-se tratar de vogal ou consoante, que realiaa 
a função de ligação, seja entre duas raxaes ou entre 
uma raia e outro afixo� Diferentemente do sufixo e 
do prefixo, os infixos não tvm significação própria e 
sua função é basicamente a de facilitar a pron�ncia 
das palavras� (companhe�

Cafeteira ¶ a consoante t faa ligação entre a raia 
café e o sufixo -eira� 

Capinzal ¶ a consoante n substitui a consoante 
m da palavra capim, e a consoante a serve de in-
termediária entre o radical e o sufixo -al� 

Derivação parassintética
i o caso das palavras que são formadas pela 

presença ao mesmo tempo de um prefixo e um su-
fixo em torno de uma raia� 6bserve os exemplos�

(clamação: a �representando a preposição latina 
ad, que quer diaer “em direção a¹, aproximação etc�) 
+ clam- �radical) � -ação �sufixo de substantivação)

Desmerecimento: Des �prefixo que indica con-
trariedade) � merec- �radical) � i �alteração da vogal 
temática e) + -mento �formador de substantivos de-
verbais, isto é, que se formam a partir de verbos)� 

(migos, sobre afixos é isso� 3embrando que se 
trata de um tema bem vasto, que está longe de ter 
sido esgotado aqui� 7ra dominar o assunto, só com 
estudo de muitos casos de formação de palavras� 
=ocv se aventura? (té a próxima, pessoal�

�.raduado em 3xngua 7ortuguesa e 3iteraturas 

Brasileira e 7ortuguesa, 9evisor da 9evista (ppai 

,ducar, Colunista da (ppai, ,scritor e 4estre em 

3iteratura Brasileira�
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Orientação Pedagógica

O IBGE COMO INSTRUMENTO 
DE PESQUISA
Saiba como utilizar o site do Instituto Brasileiro de 

Geografi a e Estatística para elaborar pesquisas 
entre a garotada

V
ocê sabia que atividades em áreas como Alfabe-

tização, Matemática e Língua Portuguesa podem 

ser trabalhadas através das informações colhidas 

pelo 0B.,? 6 0nstituto Brasileiro de .eografi a e 

Estatística (IBGE) lançou o site Nomes no Brasil, 

que reúne informações sobre o registro de cerca 

de 200 milhões de brasileiros e permite pesquisar 

os dados do Censo Demográfi co de �����

A página, que se tornou um sucesso – já que dá para pesquisar 

coisas como a evolução ou declínio da popularidade do seu nome 

ao longo do tempo e ver quantas pessoas no país são seus xarás –, 

mostra que Maria e José estão no topo da lista entre os mais popu-

lares nomes brasileiros, seguidos de 1oão e (na� (ssim, é possxvel 

aproveitar os dados disponíveis para planejar atividades em diversas 

disciplinas�
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O IBGE COMO INSTRUMENTO 
DE PESQUISA
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Para a professora Ana Lígia Scachetti, também 

editora da Revista Nova Escola, o tema central da 

página, nomes próprios, é perfeito para o trabalho 

com as turmas de alfabetização, já que nessa eta-

pa os estudantes também estão refl etindo sobre os 

n�meros� ,ntão, o ideal é aproveitar para abordar 

esses dois conte�dos conjuntamente� “=ocv pode 

fazer uma lista dos nomes da turma com a parti-

cipação de todos e depois propor que os alunos 

pesquisem em duplas essas palavras na área ‘Pes-

quise um nome»� 7eça a eles que anotem no cader-

no o que foi encontrado e a quantidade de pessoas 

que têm nomes iguais ao da turma no Brasil (obtida 

no item “-requvncia¹)� 4onte uma tabela em um 

cartaz e peça que cada dupla escreva os dados 

que obteve¹, sugere (na�

Outra dinâmica bacana, que pode ser facilmente 

realizada, é dividir a turma em grupos e solicitar que 

cada equipe explore um tema diferente no campo 

“5omes mais populares¹� “<m pode buscar os no-

mes de mulheres mais comuns na década de �  �, 

por exemplo, e outro grupo se focar em como a 

maioria dos homens se chamava nos anos � ��� 

Após todos coletarem os dados, peça que montem 

gráfi cos e apresentem o resultado para os demais� 

Se julgar necessário, faça uma leitura compartilhada 

de gráfi cos diversos coletados em revistas, jornais e 

outros sites para ampliar as referências da garotada 

sobre as possibilidades de tratamento de informa-

ções� 5oções de estatxstica devem ser trabalhadas 

desde os anos iniciais¹, pontua (na�

Em aulas de Língua Por-

tuguesa ou História com os 

adolescentes, o ideal é ampliar 

a pesquisa na internet, pois em 

grupos eles podem por exemplo 

buscar o signifi cado dos nomes 

mais populares ou fatos que 

infl uenciaram a escolha por um 

determinado registro em algu-

ma década� “7eça que todos 

anotem onde encontraram as 

informações obtidas� Dv um 

tempo para que as equipes com-

partilhem o que foi pesquisado e 

discuta as fontes de informações 

utiliaadas� 6 site também pode 

ser acessado pelo telefone celu-

lar, então, se preferir (e se a tur-

ma tiver aparelhos com conexão 

à internet), organize a atividade 

na sala de aula com esse equi-

pamento¹, enfatiaa a professora�
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Para as aulas de Matemática, 

o site oferece outras inúmeras 

possibilidades� 5�meros ordinais 

e porcentagem são alguns dos 

dados fornecidos� i possxvel 

avaliar quais deles é melhor 

privilegiar de acordo com as 

características da sua sala e os 

conteúdos que já foram aborda-

dos anteriormente�

Vale ressaltar que para ini-

ciar a aula com as informações 

do IBGE os professores devem 

faaer uma introdução� i impor-

tante, antes de tudo, explorar a 

página, ler as notas do instituto 

e outros detalhes e tentar ante-

cipar as dúvidas e curiosidades 

da classe� 7ara isso a professora 

(na sugere que “Com os com-

putadores conectados à internet, 

apresente o site, converse sobre o que são o IBGE 

e o Censo� =eja o que os alunos já sabem sobre 

esses temas e deixe que explorem as informações� 

Se parte da classe não tiver familiaridade com a 

tecnologia, organiae duplas produtivas� (pós al-

gum tempo, faça um debate sobre o que descobri-

ram e deixe que eles continuem navegando pelos 

caminhos que os colegas indicarem¹�

,u tenho mais de �� mil xarás aqui no Brasil� 

E você?

ACESSE O "NOMES NO BRASIL"
^^^�censo�����ibge�gov�br

Por Richard Günter
Fontes: 5ova ,scola c 7rof¡� (na 3xgia Scachetti



8Interdisciplinaridade

VIAJAR SEM 
SAIR DO 
LUGAR

Interdisciplinaridade

Iniciativa mostrou as 
diferenças culturais 
entre as regiões e 
estados do Brasil
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N
a escola, todas as discipli-

nas são importantes. Mas é 

preciso aprender mais sobre 

diferentes culturas, princi-

palmente desse “brasilzão”. 

Com esse tipo de trabalho o 

aluno terá conhecimento da 

diversidade cultural e poderá se tornar um cidadão 

mais crítico e criativo! É o que pensa a comunidade 

escolar do Colégio Estadual Brandão Monteiro, lo-

calizado em Belford Roxo.

Como uma Feira Regional poderia auxiliar os 

educandos a permanecer na escola? A resposta 

veio através da iniciativa da equipe diretiva Clever 

Lobão, Denise Cevolela e Emerson Valim, e teve 

como objetivo motivar os alunos, evitando assim a 

evasão escolar. O evento aconteceu na quadra da 

escola, onde as turmas foram separadas por regiões 

e estados do Brasil. Cada uma foi orientada por um 

professor, que ficou responsável pela participação 

e sucesso da feira. “Nossos alunos deram um show 

de capricho e criatividade, apresentando as danças 

locais, músicas, dialetos, lendas folclóricas e tradi-

ções locais� Cada cantinho nos fea viajar pelo Brasil 

sem sair do lugar”, contou a diretora Denise.
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A professora de Língua Portuguesa, Luciara 

Muniz da Silva, ressalta que o projeto foi um dife-

rencial no bimestre. “Isso porque tivemos a elabo-

ração e apresentação de trabalhos feitos de forma 

lúdica e prazerosa. Ficamos responsáveis pelo 

7ará, e logo sugeri a dança do carimbó� ( partir dax 

exibimos atividades maravilhosas sobre o ritmo, o 

desfile ao som do hino da região e sua respectiva 

bandeira, além da filmagem e edição do vxdeo da 

apresentação da turma¹, explica� 

Rebeca Ceciliano Dias, professora de Espanhol, 

afirma que a escola se mobiliaou para que tudo 

saísse como planejado nos três turnos. “Foram dias 

de movimentação e interação entre todos os alunos, 

professores e equipe escolar. Com um cronograma 

estruturado, todos puderam desfrutar de um agra-

dável momento. E o mais importante: fora da rotina 

de sala de aula. O colégio está de parabéns pela 

iniciativa. Que venham mais projetos assim”, elogia.

De acordo com o educador 

de Artes, Marcelo Alves Figueire-

do, o evento foi marcado por um 

sentimento de cooperação� “7os-

so destacar a atuação do aluno 

Luis Claudio Alves de Almeida, da 

turma Neja, que mostrou muita 

desenvoltura ao falar sobre as 

temáticas relacionadas ao Rio de 

Janeiro e levou um vídeo muito 

interessante mostrando aspectos 

positivos e negativos da cidade, 

que ficou sendo exibido no telão 

durante o evento� ( apresentação 

da turma ainda fechou com cha-

ve de ouro com os números mu-

sicais: o samba “(quele abraço¹, 

de Gilberto Gil, e o funk “Rap da 

felicidade”, de Cidinho e Doca. 

Todos cantaram bem animados e 

afinados, num coro que passava 

uma energia bonita de sentir”, 

lembra Marcelo.
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Por Jéssica Almeida
Colégio Estadual Brandão Monteiro
Estrada Itaipu-Babi, s/nº – Nova Aurora – Belford Roxo/RJ 

CEP: 26125-570

Tels.: (21) 2785-1220 / 2785-1433

E-mail: cebmonteiro@gmail.com

Fotos cedidas pela escola

A estudante da turma 3.002, Thamires Mar-

ques de Oliveira, garante que foi uma experiência 

incrível. “Se pudesse viveria aquele dia de novo! 

Era como estar em diversos estados, sem sair do 

lugar. Quando vi várias pessoas rindo, brincando e 

dançando percebi que ali não havia várias turmas e 

sim uma família, a Brandão Monteiro. Sei que não 

posso voltar no tempo, mas guardarei esse dia no 

meu coração¹, relata�

A diretora adjunta Denise conta que a participa-

ção dos estudantes nos projetos desenvolvidos na 

escola tem tido um retorno muito satisfatório. “Nos-

sos alunos têm se mostrado verdadeiros amigos da 

instituição, aelando pelo patrim�nio, participando 

ativamente de tudo e ainda faaendo a divulgação� 

Implementamos também o Grêmio Escolar, que está 

sendo fundamental nas questões de conscientiza-

ção junto aos outros jovens� Com o ambiente mais 

atrativo para os alunos a diminuição da evasão es-

colar é consequvncia¹, finaliaa a diretora�



12Orientação Educacional

CONSTRUINDO 
A FELICIDADE

Orientação Educacional

Escola pública da Baixada 
Fluminense recebe a autora 
Maria Tereza Maldonado para 
bate-papo com alunos

D
esde o início do ano letivo os 

alunos do Colégio Estadual Pa-

dre Anchieta são estimulados 

a participar de recitais, rodas 

de leitura e saraus. Essas ativi-

dades pedagógicas propostas 

aos estudantes fazem parte 

do Projeto de Leitura Escolar (PLE) da Secretaria de 

Educação, colocado em prática na unidade de en-

sino. Uma das atividades propostas aos alunos do 

nono ano do Ensino Fundamental e do terceiro ano 

do Médio em 2018 foi a leitura do livro “Construindo 

a Felicidade”, de Maria Tereza Maldonado, autora 

de mais de 40 obras publicadas.
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A parceria entre a autora e 

a escola vem de longa data. O 

diretor do colégio, Renan de Oli-

veira Costa, é leitor das obras de 

Maldonado há anos e foi um dos 

entrevistados do seu último livro. 

Após a publicação dessa obra, 

surgiu a oportunidade de promo-

ver o encontro entre os alunos e 

a autora. “Quis dar aos estudan-

tes a possibilidade de conver-

sarem com o autor de um livro. 

Isso pra eles é muito importante 

e incentiva a leitura, nosso prin-

cipal objetivo”, explica Renan. 

Para receber a autora, os alunos prepararam 

diversas atividades e convidaram os responsáveis 

para estar presentes. Eles cantaram e dançaram 

m�sicas citadas no livro, assistiram vxdeos e fiae-

ram diversas perguntas à escritora. Também cons-

truxram duas árvores, uma com fotografias de mo-

mentos felizes e outra com os motivos pelos quais 

eles são gratos. Um dos pontos altos do evento 

ocorreu quando Maria Tereza Maldonado foi convi-

dada para dançar com os alunos e posteriormente 

“alimentar” uma das árvores com os motivos pelos 

quais ela tinha gratidão. 
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Todas as atividades foram 

mediadas pela professora de 

Língua Portuguesa Neia Albino. 

A docente conta que a proposta 

inicial foi que a leitura do livro 

fosse feita em sala de aula, mas 

com o passar do tempo os alu-

nos foram demonstrando inte-

resse pelo conteúdo e pediram 

para continuar em casa, o que 

surpreendeu a professora. “O 

maior problema que eu perce-

bo em sala de aula é a falta de 

leitura, pois muitos alunos não 

têm esse hábito, por isso a ideia 

inicial era formar grupos durante 

a aula para lermos juntos. Fui 

surpreendida com o interesse 

deles”, declarou Neia. 

Na opinião da professora, dois 

fatores colaboraram para essa mo-

tivação dos alunos. Um deles é a 

temática abordada e o segundo é a 

forma como o trabalho foi conduzi-

do. “O livro diz pra gente ser feliz e 

isso é um desejo de todas as pes-

soas. Por este motivo o tempo em 

sala de aula não pode ser penoso 

para os alunos, deve ser agradável. 

Existe a avaliação, mas o meu ob-

jetivo é que eles se divirtam apren-

dendo”, Ressalta Neia.

Maria Tereza Maldo-
nado nun ca pensou 
que este livro seria 

adotado por uma es-
cola e ficou surpresa 

com o que presen-
ciou no colégio

O resultado do trabalho desenvolvido a partir da 

leitura do livro foi imediato. Heloísa Ponce, diretora 

adjunta da unidade de ensino, afirma já perceber uma 

mudança positiva no comportamento dos alunos. 

“Aumentou a frequência na biblioteca e o empréstimo 

de livros. Estamos trabalhando para criar o hábito da 

leitura e fazer com que deixe de ser uma obrigação e 

passe a ser um prazer”, salienta a diretora.

/eloxsa destaca também a influvncia da leitura 

no bom desempenho em outras áreas. “O costu-

me de ler e a interpretação auxiliam o desenvol-

vimento do aluno em todas as outras disciplinas. 

(s diferentes atividades que fiaemos a partir da 

abordagem de “Construindo a Felicidade” foi a ma-

terialização da obra através da interpretação dos 

estudantes. Toda escola poderia estimular a leitura 

utilizando métodos lúdicos”, completa Heloísa. 
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“O livro diz pra gen-
te ser feliz e isso é 
um desejo de todas 
as pessoas. Por este 
motivo o tempo em 
sala de aula não pode 
ser penoso para os 
alunos, deve ser 
agradável.”

Os alunos prepararam diversas atividades: cantaram e dançaram músicas citadas no 
livro e fize ram diversas perguntas à escritora

Para o aluno Davi dos Anjos, 

o livro ensina a ciência de ser 

feliz no dia a dia e a importân-

cia de converter os obstáculos 

em coisas positivas. “Pra mim, 

felicidade é o que nos faz bem. 

É transformar os problemas em 

aprendiaado¹, afirma o aluno do 

nono ano.

Maria Tereza Maldonado nun-

ca pensou que este livro seria 

adotado por uma escola e ficou 

surpresa com o que presenciou 

no Colégio Estadual Padre An-

chieta� “6s estudantes fiaeram 

perguntas muito pertinentes 

sobre a obra e sobre o meu tra-

balho¹, afirma a escritora� 

No livro, a autora entrelaça o 

conteúdo de pesquisas com de-

poimentos dos entrevistados. Na 

sua visita à escola, Maria Tereza 

afirmou que, durante a cons-

trução da obra, pôde perceber 

algumas características comuns 

nas pessoas que se dizem feli-

zes: “quem vive uma vida sim-

ples e valoriza o tempo com ou-

tras pessoas é mais feliz, assim 

como aqueles que se dedicam a 

uma causa e cultivam a fé para 

superar as dificuldades¹�

Por Marcela Figueiredo
Colégio Estadual Padre Anchieta
Avenida Trinta e Um de Março, s/nº – Parque Paulista – Duque de 

Caxias/RJ

CEP: 25261-000

Tel.: (21) 3666-1278 

Fotos: Marcelo Ávila
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O PRIMEIRO 
LIVRO 
NINGUÉM 
ESQUECE! 

Literatura

U
m dia de autógrafos é sempre 

marcante para profissionais 

tarimbados na escrita: avalie 

para as crianças das séries 

iniciais da educação básica! 

Vamos além. Imagine, en-

tão, a profusão de emoções 

palpitando nos corações dos responsáveis dos pe-

quenos, em especial os avós – “pais” pela segunda 

vez? Não esqueçamos da satisfação da equipe pe-

dagógica que desenvolveu o projeto com as turmi-

nhas, incentivando-as a superar todos os obstácu-

los. De fato, todos e todas foram premiados com o 

projeto Leitor pra vida toda! em que os alunos foram 

autores, com os livros sendo publicados pela edito-

ra Estante Mágica. A proposta foi uma realização do 

Centro Educacional Itauá (CEI), localizado em Cam-

po Grande, na Zona Oeste.
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O PRIMEIRO 
LIVRO 
NINGUÉM 
ESQUECE! 
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Entre uma chamada e outra, a professora Marilza 

Nery, da direção-geral da instituição juntamente com 

o professor Paulo Nery, apresentava outras potencia-

lidades do alunado do segundo segmento do Ensino 

Fundamental, na “Descoberta de Talentos”, para de-

leite dos familiares e toda a comunidade escolar. 

O investimento da escola foi bastante interes-

sante, criativo e estimulante� (final, quem não gos-

taria de ter um livro de sua autoria? Com o projeto 

Leitor pra vida toda! o foco era mostrar o quanto 

a leitura traz conhecimentos ao mesmo tempo em 

que é libertadora. Ao propiciar às crianças a intimi-

dade com os livros, buscou-se conscientizá-las da 

importância da leitura em suas vidas. Esta “intimi-

dade” e interatividade com este suporte chamado 

livro demanda tempo, tato, afetos, criatividade, 

percepções, capacitação dos profissionais de edu-

cação e parcerias, não só da família, mas de uma 

editora que atendesse as expectativas da proposta 

pedagógica da escola.

Em suas pesquisas sobre metodologias cria-

tivas para potencializar a leitura, Marilza interes-

sou-se pelo trabalho da editora Estante Mágica. A 

empresa disponibiliza projetos pedagógicos que 

desenvolvem competências cognitivas, interpes-

soais e intrapessoais, transformando a sala de aula 

e entusiasmando os alunos� Definidos os projetos, 

estes são compartilhados na plataforma do portal, 

Cada estudante teve 
a livre inspiração 
para criar sua obras. 
Os pais puderam 
acompanhar o 
transcorrer do 
processo pela 
plataforma virtual
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com a qual os alunos podem interagir. Estabeleci-

dos os projetos pedagógicos por série e construídos 

os planos de aula pelo corpo docente, o trabalho foi 

tomando consistência ao longo de seis meses. Cada 

estudante construiu seus personagens, sua narrativa 

foi tomando forma, ritmo, fluxo� ;udo dentro das 

expectativas da criança. Os pais acompanhavam o 

transcorrer do processo pela plataforma virtual.

O livro é composto de capa dura com o título e 

nome do autor, contracapa e 16 páginas impres-

sas. Destas, seis são ilustradas pela criança, seis 

com a história e uma com a fotografia do autor e 

pequena biografia� , para completar as fortes emo-

ções com esta produção, Marilza informou que a 

publicação não ficaria restrita ao ambiente familiar� 

Ela foi projetada para se tornar um produto paradi-

dático autoral do aluno na escola. Haja autoestima!

"O foco era mostrar 
o quanto a leitura 
traz conhecimentos 
ao mesmo tempo em 
que é libertadora."

Os pequenos autores 
contaram histórias 
baseadas no dia 
a dia, buscaram 
ilustrar algo 
que chamava a 
atenção através da 
sensibilidade própria
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A escola tem um forte trabalho de inclusão, 

atendendo crianças com variados comprome-

timentos, como ;D(/, dislexia, disgrafia, entre 

outros� “;rabalho árduo, mas muito gratificante¹, 

afiançou 7aulo 5er`, da direção da instituição� ,ste 

tema se insere no Projeto Político-Pedagógico da 

escola e tem como premissa observar que, “inde-

pendente da condição, todos têm direito a uma 

educação de qualidade, com amor e profissionalis-

mo”, pontuou o diretor do CEI, que teve como uma 

das autoras-mirins a pequena Manuela, de três 

anos, autista, que escreveu o livro “A diferença é o 

que nos une!”. 

Na história, a princesinha Manu passa a integrar 

a Terra da Brincadeira. Entretanto, houve estranha-

mentos. Apesar de a acharem linda e meiga, a per-

cebiam diferente e não sabiam como lidar com o 

que não conheciam, principalmente com o jeitinho 

só dela de brincar. Irrequieta, “não parava num só 

lugar”, e os colegas se questionavam das razões 

para este comportamento. Alegre, ela olhava tudo, 

“mas não via como a gente!”. 

Todavia, este seu jeito de “olhar e não ver” 

começou a fazer “escola”. Foi sendo imitada – 

gestos, modo de ver e apreciar tudo. Não como 

um possível bullying, o que seria incabível, já que 

a escola tem todo um cuidado pedagógico com a 

questão da inclusão como salientado acima, utili-

zando elementos como espaço adaptado, formação 

continuada, debates sistemáticos e muita interati-

vidade entre a comunidade escolar e os familiares 

dos alunos. 

Mas, retornando ao contexto 

da história, os habitantes da Ter-

ra da Brincadeira aprenderam a 

lidar com a princesa Manu. Viram 

a existência de diferenças, mas 

também entenderam que, ao 

invés de se afastarem, deveriam 

se aproximar respeitando as par-

ticularidades, porque na realidade 

ninguém é igual a ninguém, mas 

ao mesmo tempo todos têm muito 

em comum. Os adultos bem que 

poderiam voltar-se para as crian-

ças e aprender a escutá-las, pois 

certamente aprenderiam muito…

Outros alunos, cada um do 

seu jeito, contavam histórias que 

tinham a ver com alguma coisa 

do seu cotidiano. Algo que cha-

mava a atenção de sua sensibili-

dade e que, em alguma medida, 

estava sendo debatido naquele 

livro. São casos como os do João 

Vitor, 9 anos, do 5º ano, que 

trabalhou o tema da criança ado-

tada, e de Arthur, do Pré-2, outro 

autista, que retratou a chegada 

da irmã Elena, recém-nascida. 

Agora é esperar os próximos lan-

çamentos, pois os adolescentes 

do segundo segmento do Ensino 

Fundamental gostaram da ideia 

de lançarem suas próprias narra-

tivas, disponibilizadas por meio 

da publicação de um livro, que 

seria transformado em um mate-

rial paradidático e exclusivo das 

turminhas do Itauá.

Por Sandra Martins
Centro Educacional Itauá – CEI
Rua Itauá, 226 – Campo Grande – Rio de Janeiro/RJ

CEP: 23040-250

Tel.: (21) 3384-4036

E-mail: centroeducacionalitaua@gmail.com

Direção-geral: Marilza Nery e Paulo Nery

Fotos: Marcelo Ávila
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ESCOLA 
CONSCIENTE

Sustentabilidade

Através de projeto, colégio desenvolve ações 
inovadoras em prol do meio ambiente

E
scassez da água, consumo ir-

responsável, produção de lixo 

acelerada e degradação dos 

recursos naturais. Esses proble-

mas constantes e presentes no 

cotidiano despertaram a atenção 

dos alunos e professores do Co-

légio Batista Shepard, localizado na Tijuca, exigin-

do respostas imediatas para experimentos e ações 

inovadoras. Para isso, o colégio desenvolveu a 

Mostra de Ciências com o tema gerador Cidadãos 
do mundo, defensores da paz – Missão natureza, 

que deixou um legado: uma casa ecológica cons-

truída de bambus extraídos do próprio terreno da 

escola e um sistema de reaproveitamento da água 

dos condicionadores de ar.
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A cada ano a equipe pedagógica desenvolve 

um tema norteador para os projetos. Tradicional-

mente, nos anos pares eles executam a “Feira de 

Tradições Culturais – FTC” e nos ímpares “Mostra 

de Ciências Integradas – MCI”. Esses conteúdos 

são planejados pela equipe técnico-pedagógica e 

desenvolvidos pelos corpos docente e discente, 

contando com a orientação da Direção Pedagó-

gica e o apoio do setor administrativo. Entre as 

disciplinas abordadas na MCI estão: Ciências e 

Matemática no Fundamental II e Química, Física, 

Biologia e Matemática no Ensino Médio. As demais 

disciplinas cooperaram na execução das etapas do 

projeto, cuja culminância foi celebrada com uma 

festa aberta à comunidade escolar. Nesse dia as 

turmas apresentaram a etapa final a partir dos sub-

temas abaixo:

6º ano – Preservar é reutilizar e reciclar – Defenso-

res da natureza

7º ano – Reino vegetal & qualidade de vida – De-

fensores da natureza

8º ano – Natureza & Saúde

9º ano e 1ª série – Ecologia & Cotidiano

2ª série – Ciências da Natureza & Práticas Inova-

doras

3ª série – Impacto Ambiental & Novas Práticas

Projeto Interdisciplinar – Reaproveitamento da 

água dos condicionadores de ar para regar uma 

horta sustentável nos moldes da farmácia viva.

Foram abordadas 
disciplinas como 
Ciências, Física, 

Química, Biologia e 
Matemática

"É um sentimento de satis-
fação e alegria perceber os 
estudantes envol vidos com 
suas famílias na busca e 
na construção de conheci-
Tento	� afirTa o proMessor 
Emerson da Silva.
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A aluna Giullina Eggar, da turma 1.211, apre-

sentou os benefícios de um carro híbrido, que 

estava exposto na mostra. “É sempre bom fazer 

este evento no Colégio, principalmente quando 

temos um tema como este que é meio ambiente e 

sustentabilidade¹, afirma� 6 professor de matemá-

tica Emerson da Silva mostra sua empolgação ao 

ver os trabalhos dos alunos. “É um sentimento de 

satisfação e alegria perceber os estudantes envol-

vidos com suas famílias na busca e na construção 

de conhecimento”, conta.

Segundo a diretora pedagógica Ana Laura De-

fáveri, a mostra é o evento que mais reúne gente 

no colégio. “Serão cerca de 1.500 a 2.000 pessoas, 

temos a vocação para recebê-las e acolhê-las 

ensinando a elas um caminho melhor”, garante. 

(lexandre (ló, diretor do colégio, completa afir-

mando que o objetivo da instituição é passar para 

os visitantes e responsáveis o quanto os alunos 

são capazes, desde o Ensino Infantil até o Ensino 

Médio, de produzir o que está nos livros, fruto de 

suas pesquisas. 

6s diretores contam ainda 

que o maior resultado observado 

é o aumento de uma consciên-

cia sustentável nos alunos e até 

mesmo no corpo docente. “A 

reutilização de materiais reciclá-

veis deixou como legado: uma 

casinha de boneca construída 

de pet; uma casa ecológica feita 

com bambus do nosso próprio 

terreno e um sistema de reapro-

veitamento da água dos condi-

cionadores de ar, que está em 

pleno uso¹, finaliaa�

Por Jéssica Almeida
Colégio Batista Shepard
Rua José Higino, 416 – Tijuca – Rio de Janeiro/RJ

CEP: 20520-202

Tel.: (21) 2105-0574 

Site: www.batista.br

Fotos: Marcelo Ávila

A mostra é o evento 
que mais reúne 

gente no colégio, cer-
ca de 1.500 a 2.000 

pessoas
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FESTIVAL PATH 
Educação e Tecnologia

Um evento que reuniu gente inovadora, criativa e 
muita troca de experiências 
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FESTIVAL PATH 

E
m sua 6ª edição o Festival Path 

contou com presenças pra lá de 

marcantes em suas diversidades. 

Entre elas, estava lá para conferir 

e trocar experiências a Revista 

Appai Educar. Foram dois dias 

de muita informação e sinergia no 

maior festival de educação, inovação e criatividade 

do Brasil. Com sua mega programação espalhada 

por mais de 10 espaços no bairro Pinheiros, a agen-

da diversificada, atual e interativa atendeu a gregos 

e troianos, através de temas ligados às artes, tecno-

logia, empreendedorismo, educação, sustentabilida-

de e cultura no sentido mais amplo da palavra. 

Um pool de palestras, seminários, sessões 

literárias, gastronomia, games, feiras maker e 

workshops em diferentes áreas temáticas, que ao 

final se conectavam, redesenhando de forma ainda 

mais livre o cenário do festival, tudo isso rolando 

de forma simultânea, estruturada e organizada, di-

ga-se de passagem. 
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Sob a ótica da diversidade e 

da inclusão social, vista e revista 

nos espaços, nos conteúdos e 

sobretudo no público, o evento 

produziu uma total coesão nos 

dois movimentados dias. A quebra 

de paradigmas e barreiras foi a 

chave dos discursos para a tão 

almejada mudança de cultura fa-

lada por quase todos. No decorrer 

dos muitos blocos, professores, 

gestores, empreendedores, estu-

dantes e especialistas mostraram 

que a tecnologia é apenas um viés 

alavancador para o rompimento 

da bolha. Contudo, a mola propul-

sora de toda essa engrenagem de 

experiências e buscas transforma-

doras continua sendo o humano.

Um dos trabalhos apresen-

tados, na área educacional, o 

premiado projeto Esporte que 
muda a escola, idealizado pela 

professora municipal Marcela 

Mota, foi tema de uma das me-

sas de educação inclusiva. A 

docente mostrou que, mesmo 

não tendo uma quadra esportiva 

Evento reuniu mais 
de 15 mil pessoas, 

entre estudantes, 
professores, ges-

tores, especialistas 
e empreendedores 

durante os dois dias 
de atividades

A atriz Regina Casé 
foi uma das convida-
das para falar acerca 
da importância da 
ruptura do olhar da 
sociedade em rela-
ção às mulheres
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na sua escola, ainda assim foi possível realizar a mu-

dança de olhares e percepções da sua turma de Edu-

cação Infantil, através das práticas do desporto. “Esse 

movimento dará às crianças, quando chegarem à fase 

adulta, uma base reflexiva com opiniões mais crxticas e 

um olhar mais abrangente para com as muitas possibi-

lidades do seu corpo”.

Saindo do esporte para a música e os variados 

ritmos como elementos de formação cultural, o 

Jazz Americano, um dos gêneros mais celebrados 

do mundo, criado em comunidades negras como 

a de Nova Orleans, marcou presença em um dos 

palcos do festival, assim como o funk. A batida ad-

vinda das comunidades foi tema de um dos encon-

tros em que se discutiu a sua representatividade 

enquanto realidade da periferia brasileira. Em sua 

fala, a estudante da USP Renata Prado, que tam-

bém é dançarina desse ritmo, reiterou a necessida-

de de levar essa temática para dentro das escolas, 

a fim de que os próprios alunos se identifiquem e 

estudem sua história. 

Em um outro espaço, o professor Marcio Otake 

lembrou para uma plateia altamente atenta que o 

futuro da educação é dar ênfase em projetos com 

alunos, professores, gestores e famílias no centro, 

pois para ele “criança feliz aprende de forma mais 

engajada”. As mídias digitais também performa-

ram durante o evento. Em uma delas Rafael Bias, 

diretor de arte da Rede Globo e docente da Faap – 

Fundação Armando Alvares Penteado –, disse que 

um dos segredos da direção de 

arte num Live Streaming (tecno-

logia que permite dinamizar as 

transferências de dados e deixar 

as comunicações mais rápidas 

e dinâmicas) está na criação do 

cenário, que precisa ser atrativo, 

dinâmico e bem iluminado. Coin-

cidência ou não, tudo isso nós 

encontramos nas muitas instala-

ções do Festival Path.

Diante de tanta informa-

ção, uma das palestras falava 

exatamente de como ler tantas 

notícias em tão pouco tempo. 

De acordo com a editora de con-

teúdo da Web Nexo, Marina Me-

nezes, cada vez mais a curadoria 

da informação ganha um lugar 

de destaque na pesquisa, seja 

jornalística, on-line ou impressa, 

a fim de que esse conte�do te-

nha relevância para os leitores. 

Para fechar a sua participa-

ção, a Revista Educar deixou um 

bilhete no mural sobre coisas que 

nos inspiram. Como não podia 

deixar de ser, o que nos move 

e estimula são os educadores 

independente da sua área, pois 

o mais bacana sempre é realizar 

as trocas de experiências. E esse 

festival nos proporcionou essa 

vivência. Então, até 2019.

Por Antônia Lúcia

Em uma das exposições o Regime Militar de 1964 e toda a sua trajetória estiveram 
no centro das conversações 
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MUSEU 
SELEÇÃO 
BRASILEIRA

Guia Histórico

Um espaço interativo 
que mostra a história
da paixão nacional 
utilizando inovação e 
tecnologia



Revista Appai Educar31

Por Richard Günter
Fonte: CBF

Museu Seleção Brasileira
Avenida Luís Carlos Prestes, 130 – 

Barra da Tijuca – Rio de Janeiro/RJ

Aberto todos os dias, das 10 às 18h 

(última entrada permitida: 17h30)

Agendamentos: (21) 3572-1963

www.cbf.com.br/Museu

O 
futebol chegou ao Brasil em 

1894. Vinte anos depois a 

Seleção Brasileira fez sua 

primeira partida oficial e 

conquistou seu primeiro tro-

féu: a Copa Roca. Começa-

va a lenda da Seleção mais 

gloriosa e temida da história, que seria responsável 

por transformar o futebol em mais que uma paixão 

nacional: uma religião. Taças, fotos, imagens e tec-

nologia de última geração fazem da visita ao Mu-
seu Seleção Brasileira uma experiência surpreen-

dente e interativa. Certeza de emoção sem igual.

As taças das cinco Copas do Mundo vencidas 

pela seleção mais vitoriosa de todos os tempos 

(em 1958, 1962, 1970, 1994 e 2002) são exibidas 

em um espaço que convida os visitantes a reviver 

esses êxitos. Nas paredes da sala em que os tro-

féus estão expostos são projetadas as melhores 

imagens dos mundiais conquistados. Nesta atra-

ção, o visitante se sentirá parte da Seleção Brasi-

leira. Através de óculos 3D, pode-se viver momen-

tos típicos de um craque do futebol, como cantar o 

hino, ver os roupeiros arrumando o vestiário e até 

assistir a uma entrevista coletiva. Também é pos-

sível se divertir com quiz, quebra-cabeça e jogo da 

memória. A memória sonora da CBF é reunida em 

dials touchscreen em que é possível ouvir narra-

ções históricas relacionadas à Seleção, através de 

locuções radiofônicas, declarações e cantos lendá-

rios da torcida. 

Também conhecido como CBF Experience, o 

Museu está localizado na Barra da Tijuca. A visi-

tação é recomendada a todas as escolas que pre-

tendam trabalhar pedagogicamente as disciplinas 

de história e educação física. Com o incentivo da 

meia-entrada para estudantes e gratuidade para 

professores da rede pública, o local abre o espaço 

para visitas guiadas para grupos escolares.
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CADÊ A IGUALDADE QUE 
ESTAVA AQUI? O GATO COMEU!

Matéria de Capa / Igualdade

É essencial que adultos e 
educadores compreendam 
que a criança está sempre em 
desenvolvimento, e qualquer 
questão relacionada à igualdade, 
inclusão ou mesmo preconceito 
será apreendida positiva ou 
negativamente 
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CADÊ A IGUALDADE QUE 
ESTAVA AQUI? O GATO COMEU!
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O 
entendimento de igualdade é seguidamente 

mencionado em aulas e também fora da es-

cola, seja nas matérias de jornais ou em pro-

pagandas políticas. Contudo, muitas crianças 

e pré-adolescentes podem não entender o 

verdadeiro significado dessa palavra, por não 

saberem a forma pela qual ela pode se fazer 

presente em suas ações do cotidiano.

Assim, compete à escola e à família oferecerem instrumentos acadê-

micos e cotidianos para que os alunos possam entender mais claramente 

a forma como a igualdade move a vida de todos nós. Para isso, é essen-

cial promover atividades apropriadas às idades dos alunos, de maneira 

que eles compreendam melhor como ela pode ser vivenciada diariamente.

A Mestre em Psicanálise, Saúde e Sociedade Cristiane Guedes 

ressalta o fato de ser muito importante que o adulto ressignifique o 

objetivo da palavra “Igualdade” para que possamos abordar com os 

pequenos, para que sua participação seja efetiva na sociedade. “Res-

significar para dar um sentido efetivo n igualdade� ,timologicamente, 

a palavra tem origem do latim equalitas, que quer dizer “aquilo que é 

igual”, “semelhante”, relação entre coisas iguais. Portanto, a atitude 

que precisamos ter com nossos semelhantes. Igualdade está relacio-

nada aos direitos e deveres que devemos cumprir em sociedade, bem 

como nas políticas públicas, sejam elas educacionais, de saúde e até 

nas oportunidades”, explica.
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Mas, afinal, como levar para as crianças um 
conceito complexo como a igualdade?

Num mundo em que as crianças e adolescentes 

acreditam achar tudo que precisam na tela de um 

computador e interagem cada vez menos com os 

pais e professores, respeitar as diferenças é muito 

importante para que tenhamos uma sociedade mais 

igualitária. Ainda mais em sala de aula, onde existe 

uma diversidade significativa, que está relacionada, 

de acordo com a mestre em Psicanálise, à condição 

de cada família, seus credos, convicções e relações. 

“Cada indivíduo em uma sociedade participa de 

acordo com suas crenças, aquilo que se perpetua 

de cada família. O que deve ser constatado em so-

ciedade são as individualidades pertinentes a cada 

‘constelação familiar’. Quando tratamos de igualda-

de, devemos tratar das diferenças ideológicas com o 

devido respeito, pois delas se constitui a sociedade. 

;rata-se de uma questão qualificada, que permeia a 

problemática da individualidade. Portanto, é funda-

mental que seja trabalhada em sala de aula, valori-

zando a ética nas relações”, garante Cristiane.

A especialista relata que o trato do tema deva ser 

referido à igualdade social. Segundo ela, todos têm 

os mesmos direitos com particularidades apenas nas 

escolhas que realizamos, sejam 

elas de âmbito religioso, gênero 

ou crença. “Formamos uma socie-

dade e os direitos deveriam ser os 

mesmos para todos. A relevância 

do tema, a meu ver, deve ser trata-

da com naturalidade. Valorizando 

a diversidade, as escolhas e prin-

cipalmente aprendendo a ouvir, 

pois das diferenças é que nasce 

a igualdade. Tudo está na pos-

sibilidade de eu acolher o outro, 

sem reservas. A criança aprende, 

segundo Piaget, através da ação 

sobre o objeto, onde estabelece 

relações e impressões sobre aqui-

lo que deseja. A ação pedagógica 

mais efetiva para o trato com a 

criança é através das relações 

com o outro, ou seja, o jogo� ,les 

aprendem à medida que interagem 

estabelecendo, assim, valores 

para a interação social¹, afirma� 
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“A criança não 
é preconceituo-
sa, até porque 
ela se ocupa de 
seu aprendizado 
e de estabelecer 
relações com o 
outro”, garante a 
especialista.

De acordo com Cristiane, a 

criança não nasce com valores 

sociais estabelecidos. A partir 

dos primeiros instantes de vida, 

ela deve ser cui-

dada em suas 

necessidades bá-

sicas. É também 

nesse momento 

que se inicia a 

aprendizagem 

sensorial e assim 

sucessivamente. 

“Nesse processo 

de desenvolvi-

mento, vai se 

estabelecendo, 

através da interação com quem 

cuida, a relação com os valores 

sociais� ,stes estão recheados de 

crenças que são disparadoras na 

relação de alteridade. É a partir 

dessas crenças que vão ser ca-

racterizados os padrões entre os 

sujeitos envolvidos. 

Cristiane Guedes é Mestre em Psicanálise, Saúde 

e Sociedade ¶ <=(� ,specialiaação em 7sicopeda-

gogia Clínica e Institucional pela Ceperj. Atividade: 

Clínica Psicopedagógica e experiência em Super-

visão e 6rientação ,ducacional� ,specialiaação 

em Dificuldade de (prendiaagem: 7revenção e 

9eeducação <erj� ,specialista em 6rientação 7ro-

fissional � =ocacional ¶ 0nstituto S,9� .raduada 

com 3icenciatura em ,ducação (rtxstica pelo 0ns-

tituto Metodista Bennett. Professora de Pós-gra-

duação em Psicopedagogia Clínica e Institucional. 

Coordenadora do curso de Pós-graduação em 

Psicopedagogia Clínica e Institucional. Palestran-

te para pais e educadores. Contato: criguedes@

hotmail�com c Currxculo 3attes: http:��lattes�cnpq�

br�����������������

O adulto é, para a criança, um modelo de apren-

dizagem, que será repetido até que ela, através de 

suas relações pessoais em sociedade, consiga dis-

cernir entre o que está certo e o que está errado em 

determinadas condutas.

A mestre em Psicanálise ressalta a 

importância de adultos e educadores 

que compreendam o fato de a criança 

estar sempre em desenvolvimento. Se-

gundo ela, qualquer questão que esteja 

relacionada à igualdade, inclusão ou 

mesmo preconceito será assimilada, 

positiva ou negativamente. Tudo o 

que inviabiliza o seu contato com o 

outro é inevitavelmente aprendido. “É 

importante entendermos que as te-

máticas envolvendo essas questões 

estão diretamente relacionadas à predisposição 

do adulto em interagir socialmente� ,ssa condição 

está ligada às crenças existentes em determinada 

configuração da sociedade� 0gualdade se define 

por direitos iguais de interação social e não é algo 

que deveria estar relegado às questões de gênero 

ou raciais. Trata-se de um conceito que diz respei-

to à inexistência de desvios ou incongruências sob 

determinado ponto de vista entre elementos com-

parados”, esclarece Cristiane.
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Sabendo da importância de trabalhar o tema 

em sala de aula, a professora Marina Gomes Bit-

tencourt, da ,scola 4unicipal de ,ducação 0nfantil 

�,mei) 5elson 4andela, localiaada em 3imão, bairro 

da Zona Norte de São Paulo, desenvolveu o proje-

to a Máquina de Raio X da Igualdade. A iniciativa 

surgiu com o intuito de mostrar às crianças, a partir 

de um exemplo concreto, como todos os seres hu-

manos são iguais e por isso têm direitos e valores.

Segundo a educadora, o objetivo é falar sobre 

a vida do patrono da instituição, o líder sul-afri-

cano Nelson Mandela. “A partir da leitura do livro 

‘Madiba, o menino africano’, algumas perguntas 

surgiram: ‘Por que Madiba lutava por liberdade e 

igualdade, professora?’, ‘O que é lutar por igual-

dade e liberdade?’. Percebi então que esse seria 

o disparador que me levaria à apresentação da 

história de vida de Nelson Mandela. Mas, para que 

isso acontecesse, seria preciso que as crianças 

entendessem o signifi cado dessas duas palavras: 

igualdade e liberdade¹, afi rma 4arina�

Máquina de Raio X da igualdade
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A educadora conta que come-

çou a conversa com os pequenos, 

que têm entre quatro e seis anos, 

pela definição de “igualdade¹ no 

dicionário� , depois disso, teve 

a ideia de mostrar o esqueleto 

humano. “Como é que podemos 

ver nosso esqueleto? Fazendo um 

raio ?� , assim direcionei para a 

ideia de igualdade”, explica. 

Para colocar a atividade em 

prática, a professora resolveu 

usar o poder imaginativo das 

crianças através de uma aborda-

gem já conhecida pelos alunos 

da escola: a Família Abayomi. 
“São bonecos de pano em ta-

manho real, que passaram a 

integrar a família escolar. O Azizi 

Abayomi, por exemplo, é um 

príncipe negro africano que vem 

ao Brasil e se casa com Sofia� 

Da união nasce Dayó e Henrique. 

Trata-se de uma espécie de “mito 

criador” do debate racial com as 

crianças na escola. Como existe 

afeto em torno dos bonecos e 

das bonecas, cada passo da fa-

mília (casamento, nascimento dos 

bebvs, férias etc�) abre espaço 

para atividades lúdicas e para 

debates sobre racismo, inclusão, 

resgate da ancestralidade, entre 

outros temas que incentivam o 

respeito às diferenças”, explica a 

educadora. A partir daí a brinca-

deira foi enviar para os alunos a 

seguinte carta:

“Olá, turma Marte (cada turma da escola tem o nome 
Ke uT pSaneta�� 6nteT eu vi Xue vocvs fiaeraT uTa 
atividade muito legal. Vocês procuraram e acharam 

vmrios siNnificaKos para as paSavras 3iIerKaKe e INuaS-
dade! Nossa, mas eu achei um pouco complicado en-
tender essas duas palavrinhas, e vocês? Bom, resolvi 
ajudar e trouxe essa máquina, ela se chama Raio X da 
INuaSKaKe� a proMessora Ke vocvs vai ensinm�Sos a usar� 

(proveiteT�¹ � Sofia (Ia`oTi�

A educadora explica que o 

objeto funciona de forma lúdica: os 

pequenos passam a máquina no 

corpo do “examinado¹ e ao final 

retiram a “chapa” mostrando que 

por dentro todos são iguais. “Após 

essa atividade as crianças come-

çaram a perceber que ser diferente 

por fora é legal e importante. Pas-

saram a respeitar as diferenças 

entre eles, como a cor da pele, 

tamanho, cabelo”, conta Marina.

A escola também passou a 

falar sobre a importância da igual-

dade. “Negros e brancos devem 

ter os mesmos direitos, essa era a 

luta de Nelson Mandela. O objetivo 

é que as crianças participassem de 

ações afirmativas que valoriaem sua identidade étni-

ca”, garante a docente. 

Marina perguntou para os pequenos como po-

deriam ensinar as demais pessoas a respeitar as 

diferenças� , eles responderam: “7odemos ir para rua 

e mostrar tudo que aprendemos”. Foi a partir dessa 

ideia que a escola realizou uma passeata contra o ra-

cismo e o preconceito. “O mais importante de projetos 

como esse é a possibilidade de formar cidadãos que 

respeitem o próximo, entendam as diferenças entre as 

pessoas, compreendam que são elas que compõem 

a nossa vida em sociedade. É dada às crianças a 

oportunidade de construir uma imagem positiva de si 

mesmas participando de ações afirmativas sobre suas 

identidades étnicas, e que elas levem essa aprendiza-

gem consigo para a vida toda, repassando às demais 

pessoas que façam parte do seu convívio”, garante.
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O projeto funciona de for-
ma lúdica, os pequenos 
passam a máquina no 
corpo do “examinado” e 
ao fi Ral reXMraQ a ŰcLapaű 
mostrando que por den-
tro todos são iguais
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Meninos x meninas? Conheça maneiras de unificar 
o grupo e promover igualdade de gênero

( ,ducação -xsica, por exem-

plo, talvez seja ainda uma das 

disciplinas mais tachadas pelos 

estereótipos e desigualdades de 

gênero. Isto porque, historica-

mente, esteve fundamentada na 

separação entre os sexos para 

a prática dos diversos jogos, 

esportes e brincadeiras que a 

integram� ,nquanto algumas ati-

vidades eram destinadas apenas 

aos homens, como o futebol e o 

basquete, outras ficavam deter-

minadas à participação feminina, 

a exemplo da dança.

,ssa visão separatista era sus-

tentada dentro da noção cultural 

de que práticas esportivas eram 

associadas ao universo mascu-

lino� “=encer desafios, superar 

limites, enfrentar oponentes, 

dor e esforço eram ações tidas 

como experiências restritas aos 

homens, relegando às mulheres 

itens como leveaa, fluidea, graça 

e sensibilidade”, explica Marcos 

Neira, professor da Faculdade de 

,ducação da <S7 e coordena-

dor do Grupo de Pesquisas em 

,ducação -xsica ,scolar�

O educador ainda diz que não há outra explica-

ção para a segregação� “,ssa visão comumente 

circula amparada em falsas teorias biológicas ou 

psicológicas. A mulher não é ‘geneticamente’ frá-

gil, assim como o homem não é ‘geneticamente’ 

forte¹, justifica� 5esta concepção, não só os es-

portes, mas diversas brincadeiras e quase todas 

as lutas, foram constituídos como territórios de ex-

pressão e imposição de uma certa masculinidade, 

restringindo o espaço em relação à participação 

das mulheres.

De acordo com as Diretriaes e Bases da ,du-

cação 5acional �3DB), não existe indicação de 

separação. Já os Parâmetros Curriculares Nacio-

nais �7C5s) sugerem aulas mistas, tidas como 

uma oportunidade para que os alunos convivam, 

compreendam e respeitem suas diferenças� “,ssas 

situações trazem efeitos educacionais perversos, 

pois vão ensinando a meninos e meni-

nas concepções distorcidas sobre 

eles próprios e os lugares que 

podem ocupar no cenário social”, 

enfatiza Marcos Neira.
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Como o educador pode favorecer práticas igualitá-
rias na Educação Física? Marcos Neira responde:

(tualmente, essa situação vem se modificando por 

ser possível aplicar ações inclusivas. Porém, a velo-

cidade e a abrangência em que tudo isso acontece 

ainda não são satisfatórias. É possível observar, por 

exemplo, que são poucos pais que apoiam a prática 

das meninas no boxe, caratê ou mesmo nos video-

games que retratam situações de combate. Por 

outro lado, meninos que praticam atividades como 

balé ficam na mira do preconceito�

A ideia de uma aula igualitária 

deve sensibilizar para o fato de 

que, em pleno século XXI, me-

ninos e meninas ainda são tra-

tados de forma desigual, e tam-

bém promover a reflexão sobre 

os desafios que se materialiaam 

a partir de uma perspectiva de-

mocrática.

� Diversifique o repertório�

Para aulas mais inclusivas, o professor também 

deve ter em mente que é necessário selecionar 

experivncias pedagógicas adequadas e diversifica-

das para o tratamento das práticas corporais. Além 

disso, insistir em situações didáticas que apenas 

exponham a dificuldade das crianças ou jovens só 

reforça as diferenças em sala de aula. É impor-

tante tematizar brincadeiras, danças, esportes, 

ginásticas e lutas realizadas por distintos grupos 

sociais – de gênero, religião, etnia ou classe.

• Aponte e debata as condutas 

segregacionistas!

É fundamental que os discursos 

que estigmatizam as pessoas 

sejam problematizados e as 

condutas segregacionistas, 

combatidas. Se os meninos não 

estão passando a bola para as 

meninas, a atividade precisa ser 

interrompida e as razões dessa 

postura têm que ser transfor-

madas em objeto de análise e 

crítica. Da mesma forma, se os 

meninos se recusam a participar 

das danças ou da ginástica rít-

mica, esse comportamento deve 

ser debatido e questionado. O 

pior que pode acontecer é a 

escola ausentar-se dessa res-

ponsabilidade. A desconstrução 

dos discursos pejorativos ou 

das posturas preconceituosas 

só acontecerá se outros conhe-

cimentos forem agregados às 

experiências pedagógicas para 

além das vivências corporais.

• Apresente outras realidades!

Meninos e meninas precisam saber que a 

ocorrência social das práticas corporais 

nem sempre foi da maneira como hoje co-

nhecemos, nem tampouco acontece da mes-

ma forma em todos os lugares. Há países em 

que o futebol é uma prática bastante comum 

entre as mulheres. O balé já foi uma dança 

exclusivamente masculina e, em alguns po-

vos, existem lutas praticadas igualmente por 

mulheres e homens.

Por Jéssica Almeida e Richard Günter 
Fontes: Cidade ,scola (prendia, Centro de 9efervncias em ,duca-

ção 0ntegral, 7ortal 3unetas �lunetas�com�br)�
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NINGUÉM 
APRENDE A 
ENSINAR LENDO 
LIVROS

Orientação Pedagógica

Estudiosos esclarecem que a experiência 
colaborativa é a base da construção de uma 
educação com intencionalidade pedagógica
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NINGUÉM 
APRENDE A 
ENSINAR LENDO 
LIVROS

Por Antônia Lúcia

C
omo garantir os direitos de 

aprendizagens na Educação 

Infantil sob o olhar do 

BNCC – Base Nacional 

Comum Curricular – nas 

creches e pré-escolas? 

Tendo como pano de fundo 

esse questionamento, assim foi aberto o primeiro 

painel do seminário “A formação de Professores 

na Educação Infantil”, idealizado pela FVG Ebape 

– Centro de Excelência e Inovações em Políticas 

Educacionais, no segundo trimestre de 2018.

A professora Audaci de Lima Silva, da creche 

Escola Municipal Quinze de Novembro, em Cama-

ragibe (PE), trouxe um case de sua instituição de 

ensino em que ela aposta na brincadeira, através 

do diálogo corporal para potencializar o desenvol-

vimento da criança. Segundo ela, os projetos sur-

gidos a partir desse interesse em aprender tendem 

a ser mais participativos. Ela deu exemplos de uma 

atividade em que as crianças usam baldes e cabos 

de vassoura para, através da musicalidade, favore-

cer outras linguagens que perpassam pela intera-

ção, pelo despertar da curiosidade, na ampliação 

dos conhecimentos e habilidades, garantindo à 

criança o direito de ser criança e brincar.

Já Maria Malta Campos, professora da Funda-

ção Carlos Chagas, se disse favorável à interação 

e ao diálogo do professor com cada criança indi-

vidualmente. Na construção desse falar sobre o 

que ela está fazendo, ter a sensibilidade de juntar o 

desenvolvimento social e o cognitivo. Partilhando a 

mesma percepção, Mônica Samia, da Avante Edu-

cação, defendeu o olhar que diz que a educação 

infantil se mede por múltiplas possibilidades. “Sair 

dos modelos assistencialistas e escolarizados e 

criar uma pedagogia mais participativa em que o 

professor tenha um lugar ideal através do conhe-

cer, do conviver, do explorar, do participar e do 

brincar¹, afirmou�

Ainda dentro dessa proposta colaborativa, Sa-

mia reafirmou que os professores precisam rever e 

reler as diretrizes curriculares para melhor entendê-

-las, a fim de que se faça uma pedagogia que seja 

mais comunicativa com as crianças e com todos 

os demais atores, pais, comunidade escolar, go-

verno, professores e alunos.

Já no segundo painel, a debatedora e media-

dora Claudia Costin pontuou em sua fala a impor-

tância de se ter um esforço para assegurar uma 

educação inclusiva e de qualidade, a fim de que 

se promovam oportunidades de aprendizagens 

ao longo da Educação Infantil até o Ensino Médio. 

Costin também alertou que o brincar não deve ser 

o tempo todo sem intencionalidade pedagógica. 

Para Marisa Ferreira, professora do Instituto 

Vera Cruz, transformar a Educação Infantil no Brasil 

é um exercício que precisamos fazer, sem perder 

o foco de que o estudo colaborativo da equipe de 

professores deve estar alicerçado no viés de que só 

vamos aprender juntos a partir do trabalho. “Saber 

a diferença entre um setor e outro não define ser um 

bom professor, uma vez que a formação continuada 

precisa ter mais contato com a prática”, garantiu.

Finalizando o evento, a professora Linda Dar-

ling-Hammond, da Universidade de Stanford, na 

Califórnia, argumentou sobre “A formação de pro-

fessores e a transição da Educação Infantil para 

o Ensino Fundamental”, ressaltando que preparar 

educadores para o mundo, principalmente na 

primeira infância, passa sobretudo pelo contato 

humano para que esse profissional faça a diferença 

em sala de aula. “Aspectos importantes de ensino 

e aprendizagens sem interação, exploração, vivên-

cia, colaboração, serão apenas transmissão. Esse 

ensinamento se perderá, pois noventa por cento 

dessa informação não serão repetidos no futuro”, 

advertiu Linda, acrescentando ainda que ninguém 

aprende a ensinar lendo livros. Temos que estar 

construindo isso, reafirmando a importância que 

é a preparação dos professores para alavancar o 

aprendizado, sobretudo na primeira infância.
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DESCOMPLICANDO O 
ENSINO DE FÍSICA

Física

Projeto realça a importância da disciplina para 
a sociedade e mostra como os temas são 
desenvolvidos

T
eoria da Relatividade. Mecânica 

Quântica. Buracos negros. Estes são 

alguns dos fenômenos estudados na 

atualidade inclusos no temário da Fí-

sica Moderna, que causam arrepios a 

muitos jovens e, por que não, a mui-

tos adultos. Todavia, esses temores 

estão sendo desconstruídos a partir da inserção de 

tais conteúdos no Ensino Médio e no currículo mínimo 

estadual do Rio de Janeiro. 
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E uma forma de constatar que a caminhada tem 

sido satisfatória são as exposições cientxficas rea-

lizadas em instituições como o Colégio Estadual 

Canadá em Nova Friburgo, na região Serrana, com 

a I Mostra de Física de Partículas. Entre as variadas 

discussões, questões como: De que é feito o uni-

verso? O que é o bóson de Higgs? Como funciona 

o acelerador de partículas? Além disso, outros as-

pectos bastante apreciados foram as biografias de 

cientistas e a trajetória dos modelos. 

A proposta dessa iniciativa é a divulgação da 

física de partículas na comunidade escolar através 

da participação dos alunos no Masterclass (Projeto 

desenvolvido pelo Cern – Organização Europeia para 

Pesquisa Nuclear – para que os estudantes analisem 

os resultados de eventos ocorridos no acelerador), 

assim como o incentivo ao protagonismo através da 

elaboração da Mostra de Física de Partículas, que 

produziram sob a orientação da professora Adriana 

Oliveira Bernardes, responsável pela disciplina.

A docente, que em 2010 foi selecionada pela 

SBF (Sociedade Brasileira de Física) para visitar o 

acelerador de partículas do Cern na Suíça, desen-

volveu a seguinte metodologia: dividiu a turma do 

3º ano do Ensino Médio, com cerca de 30 alunos, 

em grupos de trvs membros� Cada equipe ficou 

responsável por pesquisar um dos temas a seguir 

e a produzir maquetes: “A descoberta do nêutron”, 

“O experimento CMS”, “O experimento ALICE”, “O 

experimento ATLAS”, “O experimento LHC-b”, “O 

CERN” e “O LHC”. 

 %celeraHor He parXɳculas 0,' Ho 'erR
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'aHa eUuMpe JMcou respoRsɧZel por pesUuMsar uQ Hos XeQas e a proHu^Mr QaUueXes

A distribuição dos temas foi feita por meio de 

sorteio e os discentes foram orientados a seguir 

determinados passos para a realização do projeto. 

Como o de levantar dados sobre o tema na inter-

net, elaborar os conteúdos dos slides, apresentar 

a pesquisa em sala de aula, produzir maquete e 

expor o trabalho na I Mostra de Física de Partículas 
do CEC. Ou seja, o passo a passo de um futuro 

seminário acadêmico.

No quesito internet, os cuidados foram redo-

brados. As recomendações visavam alertar sobre 

a profusão de conceitos e informações incorretas. 

Para evitá-las, a orientação era buscar fazer as 

pesquisas em sites de universidades. 

O campo da apresentação imagética foi mais tran-

quilo, não suscitando muitas preocupações. Os estu-

dantes desenvolveram uma vivência bastante abun-

dante, digamos assim, com o universo virtual. Muitos 

dominam programas gráficos básicos como o 7o^er-

Point, usados desde os trabalhos do 1º ano do Ensino 

Médio, como ocorreu para a Mostra de Astronomia. As 

dicas focaram o equilíbrio entre mais imagens e pouco 

texto, explorando a síntese dos conteúdos em tópicos 

e subtópicos. Uma excelente pedida, pois muita infor-

mação torna o trabalho poluído.

“O campo da apresen-
tação imagética foi 
mais tranquilo. Os es-
tudantes desenvolve-
ram uma vivência bas-
tante abundante com o 
universo virtual”
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As apresentações em sala 

de aula serviram como ensaios, 

em que a professora teve chan-

ce de interagir com os alunos 

potencializando os aspectos 

relevantes dentro de cada tema. 

Assim como comentar sobre os 

excessos de texto e a impor-

tância do bom uso de imagens, 

de forma a manter um equilíbrio 

entre ilustrações, textura, letras, 

fios, claros, cores� ;ambém no 

campo visual, mas concreto, a 

produção de maquetes elabora-

das de acordo com a temática 

abordada: átomos, os experi-

mentos, o acelerador de partí-

culas, entre outros. A ideia era a 

explicação do funcionamento ou 

os conceitos.

Em suas pesquisas, os jovens 

puderam traçar a trajetória de 

como a física de partículas vem 

sendo desenvolvida desde a An-

tiguidade quando dois filósofos 

gregos pré-socráticos – Leucipo 

�primeira metade do°século = 

a.C.) e Demócrito (460 a.C. - 370 

a.C.) – elaboraram a ideia de áto-

mo como sendo o menor consti-

tuinte da matéria. Quase dois mil 

anos depois surgiu o Modelo de 

Dalton, em que o meteorologista 

e físico inglês considerou ser a 

matéria composta por esferas 

maciças chamadas átomos.

Ainda segundo a constatação dos jovens pes-

quisadores, o chamado modelo do “pudim de 

ameixas”, do físico britânico J. J. Thonson (1856 

- � ��), prevaleceu, afirmando ser o átomo cons-

tituído de uma esfera positiva, na qual estavam 

incrustadas partículas negativas. Posteriormente, 

veio o modelo de Rutherford – do tipo nuclear –, do 

físico e químico neozelandês naturalizado britânico 

,rnest 9utherford ����� - � ��), que afirmava que 

no núcleo localizavam-se as partículas positivas e 

ao redor as negativas.

Em seguida, surgiu o modelo de outro físico, o 

dinamarquês Niels Bohr (1885 - 1962), também nu-

clear, mas no qual os elétrons deveriam ocupar órbi-

tas definidas� 6s alunos discutiram inclusive sobre a 

descoberta do nêutron em 1932 pelo físico britânico 

1ames Chad^icR ��� � - � ��), uma partxcula neutra 

que ocuparia com o próton o núcleo do átomo.
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O entusiasmo da feira pôde ser observado pela 

curiosidade e inúmeras perguntas feitas pelos 

colegas das turmas do 1º e 2º anos, bem como 

dos docentes e funcionários do colégio. Para a 

professora, essas atividades são importantes para 

aprimorar e robustecer o protagonismo dos estu-

dantes. Mas também a própria valorização da dis-

ciplina Física no Ensino Médio de forma a contex-

tualizá-la proporcionando aos alunos a percepção 

de sua importância para a sociedade atual e de 

como os temas são desenvolvidos. Por Sandra Martins
Colégio Estadual Canadá
Rua Jardel Holtz, s/nº – Bairro Olaria – Nova 

Friburgo/RJ

CEP: 28621-130

Tel.: (22) 99902-7681

E-mail: adrianaobernardes@bol.com.br

Coordenadora: Adriana Bernardes

Fotos cedidas pela professora
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RESGATANDO 
A HISTÓRIA

Interdisciplinaridade

E
m todo o Brasil um número considerável de esco-

las se depara com uma realidade: grande parte dos 

alunos não sabe a história da sua comunidade, do 

seu município e até mesmo do seu estado. Para 

muitos estudiosos, conhecer, entender, respeitar 

e preservar as raízes da comunidade em que vi-

vem são requisitos fundamentais para fortalecer a 

própria identidade. E foi buscando estreitar os laços entre alunos e a 

comunidade em que está inserido que o Colégio Padre Anchieta de-

senvolveu um projeto de resgate da história da Baixada Fluminense. 

( unidade escolar fica localiaada no 7arque 7aulista, um°dos bairros 

que compõem o terceiro distrito de°Duque de Caxias� 
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A ideia do projeto nasceu 

ainda no início das atividades 

escolares, durante as primeiras 

reuniões pedagógicas, quando 

professores de .eografia e /is-

tória demonstraram interesse em 

trabalhar o tema. Com a ideia 

aprovada, a direção da escola 

convidou a professora e pes-

quisadora Marlúcia Santos de 

Souza para ministrar uma ativi-

dade de formação continuada. 

Ela é uma das ativistas da linha 

de frente, que vem pesquisando 

e difundindo ferramentas impor-

tantes para se entender a região 

hoje. A partir daí, os professores 

definiram os subtemas e passa-

ram a trabalhar com as 24 tur-

mas do segundo segmento dos 

ensinos Fundamental e Médio. 

Cada turma teve um professor-

-orientador e outro auxiliar.

Após mais de dois meses de pesquisa e de 

produção, o projeto chegou à culminância, que foi 

realizada em quatro dias. A turma 601 trabalhou 

com o subtema “Baixada, um olhar diferenciado”, 

sob orientação da professora de .eografia 4árcia 

Franco. Segundo ela, tudo começou com a ela-

boração de textos a partir de fotos do bairro e do 

entorno de onde os estudantes moram. Eles traba-

lharam a questão da paisagem �categoria geográfi-

ca que consiste em observar as transformações no 

espaço em decorrência das atividades humanas na 

natureza). “Eu procurei estimular o aluno a buscar 

um olhar diferenciado do local onde mora, salien-

tando que essa valorização do espaço deve come-

çar a partir deles mesmos. Com isso, estudamos 

a história da Baixada relacionada ao lugar de cada 

um¹, justifica a professora�
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 Um grupo focou a pesquisa na educação do 

município, visitando a primeira escola da Baixada 

e traçando uma relação entre a história da região 

como um todo e a do seu bairro. “A valorização do 

espaço é fundamental para que se abram janelas e, 

assim, desenvolvam uma visão mais crítica, não se 

deixando levar pelas coisas que já chegam prontas 

para eles. É necessário que aprendam a olhar com 

os seus olhos e, a partir daí, procurem enxergar o 

que há por trás das paisagens”, aponta. O aluno 

Carlos Roberto Nicolau, da turma 601, pesquisou 

sobre as reservas ambientais de Duque de Caxias: 

“Nós temos 1 milhão e meio de metros quadrados 

de riqueaa em fauna e flora� 6 4onte ,quitativa é 

uma região que está sendo desmatada e que preci-

sa de cuidado ambiental”, alerta.

(s professoras 7riscila /alli-

day, de Ciências, e Luzia Torres, 

de Língua Inglesa, acompanha-

ram os trabalhos da turma 701, 

que abordou o tema “Violência 

e propostas de construção da 

paz”. A classe dividiu a aborda-

gem em vários tipos de violência: 

a doméstica, na escola, no trân-

sito e na política. “São cenas que 

fazem parte do cotidiano desses 

jovens. Tratar do tema propicia 

a reflexão e permite que eles 

possam expressar os seus senti-

mentos¹, afirma a professora 3u-

zia. “Eles têm um olhar e, alguns, 

uma vivência sobre o assunto. 

6 projeto também faa com refli-

tam sobre como têm agido com 

as outras pessoas”, comple-

menta Priscila. A aluna Melissa 

/artmann e mais seis colegas 

ficaram encarregadas de falar 

sobre o que acontece no âmbito 

doméstico. “Graças à pesquisa 

que fiaemos, descobri que existe 

a delegacia da mulher. Também 

fiquei surpresa quando vi que 

30% delas acreditam que as 

leis do país não são capazes de 

protegê-las da violência. É um 

tema preocupante, mas é impor-

tante que a gente possa refletir e 

tentar conscientizar a população 

para tentar mudar essa realida-

de”, desabafou. 

A turma 701, 
que abordou o 
tema “Violência 
e propostas de 
construção da paz”, 
dividiu a abordagem 
em vários tipos 
de violência: a 
doméstica, na 
escola, no trânsito e 
na política
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A culinária foi o foco da turma 802. A professora 

de Civncias Susana Sathler ficou encarregada de 

orientar os trabalhos� 6s estudantes fiaeram uma 

pesquisa entre lanchonetes e food trucks do bairro 

para saber quais os lanches mais consumidos pela 

população local. No dia da apresentação, eles re-

produziram um espaço gastronômico em que os vi-

sitantes puderam degustar alguns desses petiscos. 

Já a 901, orientada pela professora Lindalva Couti-

nho, de /istória, apostou na pesquisa sobre nomes 

de ruas do bairro. A aluna Thaiz Ribeiro e seus cole-

gas de equipe ficaram com algumas delas, como a 

Capivara. “Muita gente não sabe, mas esse nome foi 

dado porque havia muitos exemplares desses ani-

mais no rio que fica próximo n rua¹, exemplifica�

A turma 1.004 desenvolveu o 

tema “Crias Caxienses”, orien-

tada pelas professoras Solange 

Leiros, de Língua Portuguesa, 

e Elaine Marinho, de Matemá-

tica. Os alunos pesquisaram 

nomes de personalidades da 

música, do esporte e de outros 

segmentos da sociedade que 

são oriundos da Baixada. Em 

seguida, produziram um jornal 

bem descontraído. “A proposta 

foi incentivá-los a usar a própria 

linguagem cibernética com que 

estão acostumados a se comuni-

car nas mídias sociais. Eles tra-

balharam em cima da biografia 

de personalidades e foram mon-

tando o jornal”, explica Solange. 

Para Elaine, projetos como esse 

fazem os jovens se sentirem esti-

mulados a apostar nas suas apti-

dões e investir nos seus sonhos: 

“Infelizmente, muitos deles ainda 

se veem sem perspectiva de um 

projeto de vida. Mas quando 

descobrem que tanta gente con-

seguiu vencer, isso provoca uma 

ruptura nesse pensamento ne-

gativo e surgem novos estímulos 

para caminhar¹, afirma�

Os alunos também pesquisaram nomes de personalidades da música, do esporte e de outros 
segmentos da sociedade que são oriundos da Baixada

"A proposta foi 
incentivá-los a usar 
a própria linguagem 
cibernética com que 
estão acostumados a se 
comuni car nas mídias 
sociais" - Solange Leiros
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As turmas do 3º turno foram todas envolvidas 

na produção de um trabalho originado a partir do 

documentário “Lixo extraordinário”, que fala sobre 

o (terro Sanitário de 1ardim°.ramacho, atual-

mente desativado. O curta relata o trabalho de 

catadores de material reciclável e a transformação 

em obras de arte. Baseados nesse trabalho, os 

alunos entrevistaram moradores das proximidades 

do antigo lixão para saber o que mudou na vida 

deles. Os estudantes também empregaram recicla-

dos para confeccionar peças decorativas e ainda 

fiaeram uma horta utiliaando garrafas pet. Kelly 

Moreira é funcionária da escola e mãe da aluna 

Layane Cristina, da turma 2.005. Ela participou da 

atividade com materiais reciclados, com Leni da 

Silva, que também trabalha na instituição. Juntas, 

elas deram suas contribuições na feitura das pe-

ças decorativas� “i gratificante� ( gente ajuda e, 

depois do trabalho pronto, todos vibramos com os 

resultados”, garante Kelly. 

 Para o diretor-geral da uni-

dade, professor Renan Oliveira, 

o projeto atingiu os objetivos 

estabelecidos, pois despertou no 

aluno um novo olhar para o que 

está a sua volta: “O projeto foi 

pensado com o intuito de propi-

ciar ao estudante a valorização 

da identidade local. Fazê-lo se 

reconhecer como pertencente 

a este espaço, conhecedor do 

patrimônio, dos valores cultu-

rais, sociais e naturais. Somente 

assim, fazendo parte desse pro-

cesso como um cidadão pleno, 

crítico e consciente, ele poderá 

ser capaz de transformar essa 

realidade em algo melhor.

Por Tony Carvalho
Colégio Estadual Padre Anchieta
Av. Trinta e Um de Março, s/nº – Parque Paulista – 

Duque de Caxias�91

CEP: 25261-000

Tel.: (21) 3666-1278

E-mail: cepadreanchieta@hotmail.com

Diretor-geral: Renan Oliveira

Fotos: Tony Carvalho
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Orientação Educacional

MAIS
TEMPO 
PARA
APRENDER
O programa “Novo Mais 
Educação” potencializa 
o desempenho 
educacional das turmas
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C
riado pela Portaria nº 1.144/2016 e regido pela 

Resolução FNDE nº 5/2016, o programa Novo 

Mais Educação é uma estratégia do Ministério 

da Educação que tem como objetivo melhorar 

a aprendizagem em Língua Portuguesa e Ma-

temática, no Ensino Fundamental, e o desen-

volvimento de atividades nos campos de artes, 

cultura, esporte e lazer, impulsionando a melhoria do desempenho 

educacional mediante a complementação da carga horária no turno e 

contraturno escolar. Em São João de Meriti 44 escolas de educação 

básica ��¢ ao  ¢ anos) são beneficiadas, sendo uma delas a Casimiro 

de Abreu, que acaba de completar oito anos de implantação do pro-

grama. Para comemorar a data, a instituição promoveu um evento 

cultural, que contou com a participação de alunos e familiares. 

 Maria José Vieira Rodrigues é orientadora educacional e articu-

ladora do Mais Educação na escola. Para ela, é possível observar os 

benefícios que têm sido proporcionados ao longo desses oito anos. 

“A proposta é, basicamente, possibilitar ao aluno um tempo maior 

na unidade escolar. Ou seja, ele tem quatro horas de aulas regulares 

mais três nas atividades do programa. Com isso, são sete horas diá-

rias que a criança permanece na instituição, totalizando 20 semanal-

mente, das quais 15 são voltadas para as propostas do programa. As 

crianças ficam na escola por praaer e os mediadores e facilitadores 

vêm trabalhar por amor, pois só recebem uma ajuda de custo. O 

grau de empenho e profissionalismo é merecedor de muitos elogios� 

A dança contemporânea também foi representada no palco da EM Casimiro 
de Abreu. A atração agitou o público presente

"A proposta é, 
basicamente, 
propiciar ao 

aluno um tempo 
maior na unidade 

escolar"
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A avaliação segue o padrão 

da escola. Nas culminân-

cias, vemos o desempenho 

dos alunos, as habilidades 

que empreenderam e as 

competências que cada um 

tem”, esclarece. Além de 

Língua Portuguesa e Mate-

mática, cada escola inserida 

no programa escolhe três 

atividades de uma lista ofe-

recida. Em 2017, a Casimiro 

de Abreu optou por xadrez, 

música e teatro. 

 Paloma Domingos, 

coordenadora do programa 

na Secretaria de Educação 

de São João de Meriti, com-

pareceu à escola para presti-

giar o evento comemorativo. 

Ela visita as instituições da 

rede municipal acompanhan-

do as ações de educação 

integral. “É um enorme pra-

zer estar aqui, especialmente 

por ser uma das primeiras 

a ingressar no programa e 

por todos os anos desem-

penhar um lindo trabalho. A 

unidade manteve, durante 

todo esse tempo, a mesma 

articuladora, o que provoca 

um vínculo muito forte com a 

comunidade escolar. É grati-

ficante constatar o empenho 

de toda a equipe pedagógica 

e o envolvimento das crian-

ças”, observa.

 Atualmente, a escola 

possui cerca de 500 alunos. 

Destes, 260 estão inseridos 

no Novo Mais Educação. 

Para Erlei da Silveira Aguiar, 

orientadora pedagógica, são 

muitos os depoimentos de 

mães que relatam cresci-

mento no desempenho aca-

dvmico dos filhos�  “;emos 

casos de mães que observaram mais facilidade na realização de tarefas, 

por exemplo, de 4atemática onde antes eram encontradas muitas dificul-

dades. Outras crianças, com o xadrez, aprenderam a se concentrar e a ter 

disciplina. Houve ainda aquelas que, através da música, passaram a se 

expressar melhor. As professoras de sala de aula também relatam avan-

ços no desempenho de suas turmas� Crianças que apresentavam déficit 

de aprendizagem já conseguem acompanhar os colegas, o que é bastante 

positivo, pois tornou possível nivelar a turma para um conhecimento inte-

gral¹, define� 7ara ,rlei, o sucesso do programa se deve a dois ingredien-
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tes: afeto e carinho. “Além da 

missão de educar, esses ingre-

dientes estão inseridos em todos 

os momentos, tanto nos media-

dores quanto nos facilitadores”, 

completa.

 7ara a professora ;alita 

Duarte, mediadora de Língua 

Portuguesa, o programa Novo 

Mais Educação expande os co-

nhecimentos que o aluno estuda 

em sala de aula, desenvolvendo, 

através do lúdico, a língua falada 

e escrita. Utilizando sequências 

didáticas, os estudantes trabalham 

com textos, poesias e músicas. 

;udo com muita ação� “-eito de 

forma que pareça uma brincadeira. 

Assim, prendemos a atenção da 

criança. Procuramos, em cada 

série, práticas que dinamizem o 

aprendizado, seja na alfabetização, 

na ampliação do vocabulário ou na 

interpretação de textos¹, afirma� 

 Mediadora de Matemá-

tica, Jesuína Santos também 

aplica jogos pedagógicos nas 

atividades diárias. O dominó da 

Os estudantes 
exercitam a 

interpretação, 
desenvolvem a 
postura vocal, 

aprendem técnicas 
de artes cênicas e do 
movimento do corpo

fração e o baralho da multipli-

cação são alguns desses jogos. 

“Procuramos ver o que eles estão 

aprendendo em sala de aula e 

trazemos o mesmo conteúdo 

para nossas atividades, só que 

com outra abordagem. Utilizamos 

jogos de tabuleiro, cartas, peças 

de montar, sempre seguindo o 

que se aplica a cada faixa etária. 

Nas séries mais avançadas, po-

demos até abordar as equações. 

No começo algumas mães não 

entendiam que as brincadeiras 

tinham um objetivo pedagógico. 

Mas, com o passar do tempo, os 

resultados foram surgindo e, hoje, 

elas já compreendem que não 

são simplesmente brincadeiras”, 

complementa.

 Fábio Marins atua como 

facilitador das atividades de 

teatro desde que o programa foi 

implantado na escola. Ao longo 

desse período ele já ajudou mui-

tos alunos a vencer a barreira da 

timidez e melhorar a autoestima. 

Durante as etapas, os estudan-

tes exercitam a interpretação, 

desenvolvem a postura vocal, 

aprendem técnicas de artes 

cênicas e do movimento do 

corpo.  Para Fábio, o programa 

potencializa as competências 
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de cada um e possibilita novas 

oportunidades: “Estar no pro-

grama é uma forma de ajudar 

a comunidade a qual pertenço. 

Alguns chegam cabisbaixos pela 

dura realidade que vivem, mas 

depois de algum tempo já mos-

tram outro astral, com um brilho 

no olhar. É uma janela que se 

abre para o mundo. Sem dúvida, 

um trabalho desafiador, que nos 

estimula a buscar sempre mais. 

E foi esse estímulo que me fez 

criar o Espaço Vida, uma ONG 

que visa fortalecer e abrir novas 

portas, ampliando o que já é de-

senvolvido no Mais Educação”.

 Aline Camila, facilitadora 

de música e dança, trabalha com 

a expressão corporal dos alunos. 

As atividades incluem alonga-

mentos, coreografias e muita 

concentração para aprender os 

passos corretamente. “Através 

da dança, a criança e o adoles-

cente desenvolvem o corpo e 

a mente. A prática estimula os 

sentidos e a socialização, além 

de corrigir a postura”, ensina. 

Anderson Magno, facilitador da 

atividade de xadrez, também 

acredita que a prática constante 

desse jogo contribui para melho-

rar o poder de concentração e 

memorização dos alunos, “pois 

ajuda na capacidade de raciocí-

nio lógico da criança, sem falar 

que a disciplina é fundamental 

para que o jogador possa desen-

volver a melhor estratégia para 

vencer o oponente. Outro ponto 

positivo é que as crianças ficam 

mais calmas e menos ansiosas”. 

Além do xadrez, Anderson tam-

bém trabalha um pouco de tênis 

de mesa, para desenvolver a 

mobilidade e o equilíbrio delas. 

 Beatriz Santos, estudante 

do 6º ano, participa do progra-

ma Novo Mais Educação com 

entusiasmo. Segundo ela, as 

atividades de Língua Portuguesa 

e de teatro são as que mais des-

pertam o seu interesse. Já a sua 

xará, Beatriz Costa, do 5º ano, 

prefere mesmo a música e a dan-

ça. Os alunos Carlos Eduardo, 

Ryan Duarte e Vitor Hugo, todos 

do 5º ano, preferem o xadrez. 

Vitor já é um destaque na escola, 

desenvolvendo a estratégia de 

acordo com o jogo. “Primeiro 
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eu vejo quais peças o oponente 

movimenta para depois montar a 

melhor estratégia para chegar ao 

xeque-mate”, arremata.

 O sucesso do Novo Mais 

Educação também é comparti-

lhado por muitas mães que cos-

tumam acompanhar as atividades 

escolares. Vanessa Almeida, 

responsável dos gêmeos Emerson 

e Emily do 3º ano já enxerga os 

bons resultados, principalmen-

te com o filho: “,le estava mais 

devagar na leitura. Depois que 

entrou no programa, o aprendi-

aado passou a fluir muito mais¹� 

Para Elisângela dos Santos, mãe 

da Maria Eduarda, do 2º ano, o 

programa possibilita que sua filha 

permaneça mais tempo na escola. 

“,la fica sete horas por dia e par-

ticipa de muito mais atividades”. 

Grasiela Ribeiro, mãe da Ágatha, 

do 4º ano, e Alycia, do 2º, avaliam: 

“Na Alycia, eu já percebo que o 

programa produziu uma melhora 

No começo algumas mães não entendiam que as brincadeiras tinham um objetivo pedagógico. 
Mas, com o passar do tempo, os resultados foram surgindo e, hoje, elas já compreendem que não 

são simplesmente brincadeiras

em Língua Portuguesa e em Ma-

temática”. Débora Castro, mãe da 

Rebeca Vitória, do 2º ano, declara: 

“7ercebo que minha filha está 

mais desenvolvida, mais calma e 

escrevendo melhor”.

 Durante o evento que mar-

cou os oito anos do programa na 

escola, os alunos fiaeram várias 

apresentações, incluindo desfile 

de princesas, esquetes musicais e 

variados números de dança. Para 

a diretora-geral RoseAnnie Matos, 

o tempo maior na escola está 

ajudando a desenvolver todas as 

habilidades e competências das 

crianças: “Esse programa busca 

ampliar o método de aprendi-

zagem. Valores como união, 

cooperação e comprometimento 

são intensificados com o 5ovo 

Mais Educação. O aluno se sente 

acolhido e isso o faa querer ficar 

mais tempo na escola, da qual se 

sente próximo graças às atividades 

do programa, que dessa forma co-

labora para que se fique cada vea 

mais distante da evasão escolar”.
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Web

ROLOU NA WEB

A Appai e a Revista Appai Educar estão viajando pelo mundo! Em 
São Paulo, a autora e pedagoga Elisabete da Cruz mostrou com 
orgulho a sua participação na última edição da Revista Appai Edu-
car. Já a educadora Kátia Merelli levou a nossa camisa para des-
bravar Cajón del Maipo, no Chile.

Os comentários 
mais legais das 
redes sociais 
você vê por aqui!

“Recebi hoje no 
Colégio! A cada dia 
melhorando mais 
e mais. Parabéns, 

Appai!” - Luciana Silva de 
Oliveira.

“Matéria completa 

com dicas e 

estratégias para 

aplicar com os alunos, 

espetacular! Parabéns à Equipe 

da Revista Appai. Show!” - 

Andréa Schoch.

“Só tenho a 

agradecer pela forma 

que vocês valorizam 

a nós, associados. Sei que cada 

detalhe, de cada benefício, é 

feito com muito profissionalismo, 

cuidado e carinho. Cada dia 

mais°
amoappai #�¹ - Cláudia 
Valéria

As redes sociais + conectadas na educação
facebook.com/appairj Instagram - @appairj Twitter - @appairj Youtube – youtube.com/appairj

Voz do professor
“.ostamos muito da gentileaa e profi ssionalismo da 

equipe da Revista Appai Educar que veio até a Escola 

Leocádia Torres realizar a cobertura de um projeto. 

Toda a equipe agradece pela oportunidade de mostrar 

que é possível, mesmo com tantas barreiras, construir 

uma educação pública de qualidade.” - Cleiton Res-

plande, via e-mail.
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UM ESPETÁCULO 
EDUCACIONAL

Multidisciplinaridade / Bom Espetáculo

Do teatro para a sala de 
aula, Benefício da Appai
promove diálogo cultural 
entre alunos
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UM ESPETÁCULO 
EDUCACIONAL

O 
sucesso do Benefício Bom Espetáculo da Appai 
não é somente movido a lazer, mas sim por sua 

capacidade de propiciar cultura aos seus asso-

ciados. E ainda mais, propagar diálogo cultural e 

educacional. Sabe por quê? Uma grande iniciativa 

unindo arte e educação foi proposta a uma profes-

sora e seus alunos, desafiando-os a utilizar uma 

peça teatral como atividade em sala de aula. E a primeira experiência foi 

uma explosão de conhecimento entre uma galerinha do Ensino Médio.

Traga-me a cabeça de Lima Barreto foi o espetáculo proposto pelo 

Benefício, que deveria ser assistido e posteriormente trabalhado em sala 

de aula. Com mais de 30 ingressos disponibilizados gratuitamente para 

os alunos do Colégio Estadual Olavo Bilac, em São Cristóvão, a profes-

sora de Português Filomena Fernandes agarrou com as duas mãos o 

desafio e ficou surpreendida com o resultado que foi além do espetáculo 

apresentado no teatro Gláucio Gill em Copacabana.

A equipe de comunicação da Appai acompanhou os alunos no 

evento, e o que se pôde ver foi uma turma muito entusiasmada, pois 

foi criada anteriormente em sala de aula uma expectativa positiva em 

relação à peça e ao Lima Barreto. Na semana que antecedeu o even-

to, por exemplo, foi estudado o pré-modernismo, corrente literária à 

qual pertence o autor. Através do livro didático “Português Contem-

porâneo – diálogo, reflexão e uso”, que foi adotado pelos professo-

res de Português e Literatura da escola, os alunos puderam ler um 

fragmento do livro “O triste fim de Policarpo Quaresma”, que coloca 

em evidência os fatos histórico-sociais presentes no dia a dia das 

experiências vivenciadas pelo autor. Na peça, os estudantes tiveram 

a oportunidade de perceber e relembrar tudo o que havia sido discu-

tido e trabalhado em sala de aula sobre as dificuldades enfrentadas 

por Lima Barreto, como o preconceito e a indiferença, permitindo que 

fosse reconhecido como um autor detentor de um rico acervo literário 

e um ser humano igual a todos os outros. Todos foram unânimes em 

afirmar também que o texto da peça foi escrito com muita maestria.
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Inspirado livremente na obra de Lima Barreto, 

especialmente em “Diário Ðntimo¹ e “Cemitério dos 

=ivos¹, o monólogo teatral re�ne trechos de me-

mórias impressas em suas obras, entrecruzadas 

com livre imaginação e texto fictxcio� ( narrativa 

tem início logo após a morte do autor, quando eu-

genistas (termo criado em 1883 pelo antropólogo 

-rancis .alton, significando 	bem nascido	�) exigem 

a exumação do seu cadáver para uma autópsia, a 

fim de esclarecer “como um cérebro inferior poderia 

ter produzido tantas obras literárias – romances, 

crônicas, contos, ensaios e outros alfarrábios – se o 

privilégio da arte nobre e da boa escrita é das raças 

superiores?¹� ( partir desse embate com os euge-

nistas, a peça mostra as várias facetas da persona-

lidade e da genialidade de Lima Barreto, sua vida, 

família, a loucura, o alcoolismo, sua convivência 

com a pobreza, sua obra não reconhecida, racismo, 

suas lembranças e tristezas. 

Já no primeiro feedback após a peça, os alunos 

estavam eufóricos, de acordo com a professora de 

Português. “Depois de uma acalorada discussão, 

chegamos à conclusão de que a peça faz jus à me-

mória de Lima Barreto e nos coloca de forma crítica 

diante de um passado que ainda 

sentimos no presente. A heran-

ça escravocrata e colonial, que 

afetou tanto a vida quanto a obra 

de Lima Barreto, não poderia 

ser trazida à tona de forma mais 

contundente. O sofrimento que 

lhe foi impingido pela sociedade, 

o alcoolismo e a eugenia foram 

assuntos muito comentados pe-

los alunos, que ficaram chocados 

com as teses de caráter racial, 

uma questão que veio à tona du-

rante a discussão, que continua 

dando suporte à discriminação. A 

trama é tão real que nos faz pen-

sar que os eugenistas existem até 

hoje�¹, ratifica -ilomena�

De forma exemplar, Filomena 

trabalhou a peça sobre a vida de 

Lima Barreto de modo multidis-

ciplinar: utilizando peça, texto 

e filme� 5a primeira tarefa, os 

estudantes foram solicitados a 
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fazer em casa um relato dos mo-

mentos que vivenciaram durante 

todo o evento, incluindo também 

suas opiniões sobre o espetá-

culo e o que ele acrescentou 

de informação sobre o escritor, 

que eles ainda desconheciam, 

e também sobre o contexto 

histórico-cultural do Brasil, à 

época em que viveu. “Em aula, 

distribuí para os alunos o texto 

em prosa ‘Sua Excelência’ e pedi 

que fiaessem duas tarefas rela-

cionadas a ele: primeiro solicitei 

que eles recontassem e acres-

centassem outras personagens 

e outros fatos aos da história, e 

depois que narrassem tudo de 

forma resumida, em um texto 

que tivesse de �� a �� linhas� 6s 

alunos viram o filme º;riste fim 

de 7olicarpo Quaresma», fiae-

ram anotações e foi pedido que, 

após o recesso, produzissem 

um texto tecendo comparações 

entre a obra original e a adapta-

ção cinematográfica assistida na 

escola¹, relata -ilomena�

Indagada sobre o incentivo 

da Appai de levar uma turma 

para assistir uma peça abordan-

do um grande nome da literatura 

brasileira, a professora Filomena 

foi enfática. “A proposta da As-

sociação foi maravilhosa! A par-

ceria foi produtiva, pois o con-

te�do trabalhado em sala de aula 

pôde ser revisto e complemen-

tado através da montagem de 

teatro. Além disso, eu acredito 

ser de suma importância para o 

aprendizado do aluno, para uma 

melhor fixação do conte�do, que 

ele possa sair do limite de sala 

de aula, frequentar outros espa-

ços que lhe permitam ter acesso 

a novas informações, através de 

outros contextos, outros olhares, 

outras leituras, com o uso de ou-

tras mídias, outras ferramentas. 

Percebo também que o aluno 

fica mais motivado, mais felia 

quando recebe a proposta de 

adquirir conhecimento de manei-

ra diversificada, o que também 

facilita o aprendizado. Nessas 

ocasiões, há também a oportuni-

dade de estimular o crescimento 

pessoal e favorecer uma melhor 

interação com os colegas¹, enal-

tece Filomena.

Para as coordenadoras do 

Benefício Bom Espetáculo Si-

mone Braga e Priscilla Pereira, 

a cultura em geral, e principal-

mente as artes cênicas, têm a 

capacidade de fazer as crianças 

e os jovens entrarem em contato 

com outras questões e ver as 

situações da vida com outros 

olhos, ou até mesmo penetrar na 

sua própria realidade mas com 

outras formas de vivenciá-la. 

“Este projeto é para estimular os 

professores a levarem os estu-

dantes ao teatro e a desenvolver 

o diálogo e atividades poste-

riores sobre o tema tratado na 

escola. Mais do que lazer, a arte 

e a cultura podem ser grandes 

ferramentas de transformação da 

sociedade¹, esclarece 7riscilla�

Se você é associado e tem um projeto educa-

cional envolvendo Arte e Educação, acesse o 

Fale Conosco e conte-nos sua proposta. 
www.appai.org.br
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É essencial que adultos e 
educadores compreendam 
que a criança está sempre em 
desenvolvimento, e qualquer 
questão relacionada à igualdade, 
inclusão ou mesmo preconceito 
será apreendida positiva ou 
negativamente  – Pág. 32
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